
O COMMERCIO DE S AO PAUL 
AKKO XIII 
O CAFÉ' 

o mercado do llavrc abriu hontem a 
48 par» setembro c i|i l>ara mar-
«o; Hamburgo, . M I | í P « « " I ™ . 1 ' ' 0 

t l ' J i i i para março; Lstados-buldos, 
lualtcrado, a 0 pontos d.1 baixa. 

Ao melo dia, o mercado do í a 
»re levo l|.| de l .aKa. Hamlmr jo im -
lerado, Estados-Unldos. 13 a 80 pon-
tos dc baixa. 

JrNDIAHT, 9 

Foram recebidas boje, dnr«nW o 
lln no cstaelo da Companhia Pao-
íMÒ. nwlft cidade, ÜU.BIO saccas d" 
r» " wndo 43,ia . saccas despachadas 
n i i Santos 6 7.3HÜ síccaí, para SHo 
r t t i c . 

fANTOS. 9 

Mereado, frouxo. 
Ilase, a»800. 
Vendas, 1S.18G saccas. 

Vindas cm 8 'le setembro de I9Ü5. 

listados-Unidos, Í 9 .W» . 

Ilavre, M.OOO. 

Hamburgo, so.ouo, 

Cnfi1 finliarcado em 8 dc setembro de 
|tH>5, ^8.728 sacras. 

Calii despachado, S'J.518 saccas. 

f f V baldeado: 
Ka Paulista, 4«.013 saccas. 
Ka Sororaliant., 8.303 saccas. 
No Campo Limpo, "33. 
Uiaz, Sii3. 

ParV r G. 1'aulo, O.S«i saccas. 

• Total, Bi.Oái. 

Baldeado: 
Desde o 1° do mez, Sia.üâO saccas. 
Desde t dc julho, í.130.337 saccas. 

* 

Entrados do dia !>, 39.693. 
Desde l® do mez, 3uü.iõõ. 
Desde 1° de julho, 2.101.101. 
Ftork, 1.381.171. 
Hf dl», S3.li:ii. 
1'aula, 4bU réis. 

Em ceual dnla dciíKH; 
Entradas do dia, M.*u8. 
l i nde i ° do mez. 339.879 saccas. 
Desde I a de julho, í.651.10®. 
Slock, ).»S«.87S sacras. 
Hfdla, 37.7'1 V sr.ccas. 
SaMdas 
Uase, B8-:00. 
Cambio, t i S|J2. 
Cafí embarcado, 3".«16. 
» despachado, H'.i.fl7ü. 
> baldeado, 61.US3. 

Ka Companhia ltc„'Ulridora, nHo 
conslarrm vendas. 

HIO, 9 

Entisd.s do dia 6. 34 033 saccas. 
Desde I o do mez, 96.-.12. 
Desde 1" de julho, «W. Í37 saccas. 
Café embarcado. Ut.OBi. 
Mercado, calmo. 

Vapores entrados. 

Norte—IOHIC. 
9. S u l — n i n o . (Argentino). 

M t r c n d u s é x t r a « n » l r M 

fichomnHo» fl»8 de telembro de <005 

l l .vre, 47 3,4. 47 3,4. 
Hen.liurpo, 38 i|i . S i . 
Eitados-lliildos, 10 a 1!> dc alta, 

CotaçSo 7.20. 
Disponível, inalterado, typo 7, 83[4. 

Jtrrfttrat rm O dt vlembro de 1005 

llavte, 48, 48 1(4. 
Hamburgo, 3s l|2. 39 l|í. 
Estados Unidos Inalterado a 5 de 

baixa. 

Ao meio-dia de u de setembro de 

tuu6; . , . 
llavre, Ipi de baixa. 
Hamburgo, Inalterado. 

M o v i m e n t o <!<• c a l é n a 

S o r o c n h u n a 

Drícarrecadns em S. Paulo — sarcas 

e P. Chaves 520 
Daldeadas em Sno Paulo 

p a r a S . / ' . / ! . . . . . . 0 0 1 / • 
kuldeudas rm Jundíaliy, 

ptra S. I\ / ! . . . . " . . . . • . . . 13)1 » 

Total 7.888 » 

m n t N C i A DE CAii: r>t8 nr snTn\t'iHO 

£rcçflo Sen oeabana 

Crfí em carros ÍO.OttO saccas 
U : c em armazéns I .8 Í9 *i.SK>9 

SecrSo Ytuana 

Çs'é n n carros 9.814 sacras 
Calé í m armazüis 4.911 14.758 

R e n d i m e n t o » flHcneM 

SANTOS, 9 

Hecebedoria: 

Eíportaçllo . . . . 
Impostos 
t i l í .mpi lhas. . . . 

97:1*71377 
1.74M776 

10*000 

Tolal. 990:04i|173 

Em fenal dala de 19j4, rendeu 
|13:6M|188. 

Alíaudcga: 

f » i e l I3Q.073«MO 
CUro . 30:056*934 
Consumo. . , , , . 8.7i«|IS0 
Vrrl a 647*900 
l l cwça «>»0U0 

Íislampilbas 4.041».;00 

mptslo de transporte. . lt:461|M72 

Total. . . 183:068*771 

Em egnal data de 1C04, rendea 
I0f,:714|no3. 

V a l e * de ouro 
T u a s ave vigoraram boje, para vale* 

*«ro te AUfendega: 

l e?4o« Bank 17 7|16 
J i vw Pteto 17 1|< 

ÇoMuere toeb idusM* . . . . 17 l i s 
(aaca Al lcmlo |7 <[« 

i M a « * n t ( M t W " M|» i i6 

A I I I O V A T Ü 1 A I 

A n ã o 8 0 1 0 0 0 - t i B N t n . , 1 6 9 0 0 0 

E s t r a n g e i r o • C a t a d o a do V e r t o 8 0 9 0 0 0 

FÀO PAULO—Domingo, 10 dê setembro de 1905 
i i n m c o r n u o b i w u i i o h k m i i i u t o i i t i r u s a m « » o » 

An assiQnaturai romrrani cm qualquer dt« « terminam *m de j u n t o ou dezembro 

BEDAC.r.U) E OKMOtMVS 

, d a • . S a a t » , 3 8 . 

n u n o i i , « 2 » 

jtfUHER?) 1119 
l x | i e r t a ( t o r e s 

Itelaçlto dos exportadores que paga-
ram direitos lioutem ua Iteeeliedorla : 

Arbuckledr C . . . , 
Tlicodor Wille A C. . 
Naumann Uepp & C. 
Dlogenes Ferreira. . 
Prado l . lma 6 C. . . 
W. Uütel A C . . . . 
Ilard l land A C . . . 
Zerrenner lllilow & C. 
Pedro Melropole . . 
Glullo Anjelerl . . 
A. Trominel A C . . 
Emílio Hulll . . . 
Diversos 

30:900*0.10 
13:830|!m0 
i0:60^S3ii0 
7:380t<H*J 
1: Híi( <8'J< n > 
2:16(18» I 
2:46'W'IOll 

tíl>i*lon 
K2*"i(KI 
2i$'«IO 
%í*W0 

6|0iio 
13*171 

Para Paraungii», o vapor nacional 
Iludi, em lastro. 

Para Nova Vork, o vapor tuglez Mi-
\ //uni de íqrrini/n, com caré. 

Para o Pari , o vapor nacional f o r -
taleza, carga uario* generís. 

Paru lluenos Aires, o vapor nacio-
nal Aiimore. com vários gêneros. 

Para o Rio de Janeiro, o vapor na-
cional J.iiiltn, vários gêneros. 

Para n.ilila l lranra, o vapor luglez 
l.eut Man, cm lastro. 

O CAMBIO 

M o v i m e n t o do p o r t o 

Entradas: 
lie ilenova o escala, o vapor ilallauo 

Attioiln, com;J7 dias de viaiícni, vários 
generos, de 1HIS toneladas, consig-
nudo a r . Marlluelli A C. ; 

do lllo de Janeiro, o vapor nacional 
Iludi, I d!a do viagem, com gêneros, de 
ÍH4 toneladas. Consignado a Victor 
Urcilúaupl A C . ; 

do Pernambuco e escala, o vapor 
nacional /•'«rlaleza, com 7 dias de via-
gem e varigs generos, de Oój lonela-
dus, consi^u.olo a L. Netto A C. ; 

Dia 8 : 
De Paranaguá, o vapor nacional 

üuasra, 12 horas de viagem, vários 
generos, de 277 toneladas, consignado 
« O. Santos; 

de CardilT, o vapor liiglci Dnrlrn-
dale, 20 dias dc viagem, carvAo, <Ju 
1991 toneladas, consignado a <S. Pau-
lo l la l lway Co.. ; 

de ('iiilport, o lugar luglez Laili/s 
inilli, 03 dias de viagem, carga ma-
deira, do 098 toneladas, consignado íi 
ordem ; 

de llueno.v-Aires c escala, o vapor 
nacional Júpiter, 8 dias de viagem, vá-
rios generos, de 107 toneladas, consig-
nado a Tlieodoro Wille A C. ; 

de (ieuova e escala», o vapor Italia-
no G/ l i di (irnora, 24 dias de viajem, 
vários generos, de •-'4.1S toneladas, con-
signado a Srhmldl Trost; 

de Üuenos-AIres e escala, o vapor 
italiano l:i Umherto, õ dias dc vlage.n, 
em transito de 20i<0 toneladas, con-
signado a I). 1'iurlta A C, ; 

Saiilda do dia 8 : 
Va|ior llaliuno Ité VmWrto, para Gê-

nova, com rafe. 

Sabidas: 

Para lllo de Janeiro, o vapor nacio-
nal Guas:a, vários gêneroj. 

I lnrj i i le t«do o dia de hontem per-
maueceu nos estabelecimentos bancá-
rios a tabfllu de 17 b[6 d. sobro Lon-
dres. 

Hontem, ua aberlura do uosso mer-
cado dc rainblaes, os bancos em ge-
ral luziam a rolaçllo de 17 2I|3Í. 

A s 10 l|2 tioras da manh.1, o .Eon-
dou nud ilraslliiui l l ank . oITerecia os 
seus sagues a 17 ll|IO, luxa esta <|ue 
foi udoptada, logo em seguida, pelo 
• llauco Commerciale I ta l iano. , para o 
papel proinplo. 

Ao uielo-dia, vigorava egualmeute 
em todos os bancos a taxa d« 17 
2I|32. 

A's 2 horas da tarde, o mercado 
tornou-se calmo, pelo i|iie os bancos 
passaram a negociar u a Iiaso dc 17 
3|8. 

Nesta poslç.lo o mercado se mante-
ve atii ao euccrrameiifc, (jue lol para-
lysado. 

O movimento dos negoeios foitos du-
rante o dia loi pequeno. 

Os extremos loram de 17 SjB a 
17 11|10. 

Os soberanos foram honteni ne.-oela-
dos pelo i l .ondon and Rlver plate 
Hank>, -London and liraslllan l lank . 
c .Danço Commrrclale Italiano., ao 
preço de ltJOOO. 

A' taxa de 17 21|32,que foi a ofílcial 
de hontem para letras a 90 dias :i 
vista, a libra esterlina vale I3«:;93 
lrauco, í'140, o marro. *007. 

A' vlsla, 17 17|:<2.a l ibra vale 131090; 
o franco, *õ44, o marco. 1672; a lira, 
*")4-'i; com réis fortes, %JD7, o o dol-
lar, S|821. 

rdRÇHT ftTYRh(ÜOH! 

k TERRA SANTA 
Inferviaw com um peregrino brasileiro 

( E M S F . I S C A P Í T U L O S ) 

( V i d e as c i i i çües d o Cummcrcio de S. Paulo d c H,4, 5, 

ti o D d o co r ren te ) 

VI 
E x c u r N Ü o a i l e t I i K > u i . — O - t e m | » l < > <Da X n l 1 v l t l n i l e . A 

C M t r e l i u r l u o n d e ^ c h i i n i í i i m c c u . — O i|n<> s e v ê l i o -

j e n e K H e l o j t u r . — A K ' ' « < » < l o l e i t e . — < l s i m i t i . 

( H i l t e w « l e M e t l i l ^ i n . — A ( ' o l i i i i i n i * S a n t n . — O m |»e-

r c s r i n i w e o m a c m » . H o l i r t - o i t i i o i n l t r o H . — t l m o n -

t e O l i v e t e , o u i l e t i e t l i M e m n n l . — A P o r t a J m l i e i a -

r l a . — P e r r i t r l i i n v A » a H . J o ã o < l a M o i i t i i i i l m . — 

e a M a « l e H i i l i t n I z a l x I . - - A a l d e i a « l e K n n i i n i i H . - 0 

m o n t e H l ú o . — V o l t a a J a f f a . — C a i l f t i . — O m o i n e 

C u r m e l l o . — \ i i z n r e l l i . — ^ T l l t e r l a i l e M , o I i i k o « l e l i e -

n e M i t r e i l i . — t ' a | ) l m r . i a i i m . — I l e l l m n l i i . - O c i i H c l i r i 

t l e H . l * e « l r o . — 1 1 n x i n t e T l i a l i o r . — M i i I m « I o i i h « l i a w 

e m V n / . a r e t l i i « i i i a n t a » t r n « l l v « u > M « I a M a n t a F a -

m í l i a ! 

—No dia 13 dc abril, a que se appll-
caram os peregrinos brasileiros í 

—Consagramos esse dia a urua Visita 
a Uolhli m que llcr. apenas a 12 kilo-
metros da cidade santa 

E' presentemente uma aldeia que 
IIÜ0 ter.i n ais de 2.000 hahllautcs. en-
tretanto, ii um lo;ar venerado em toda 
a chrlslaudade, por ler sido o do nas-
cimento de Nosso Senhor. 

lia alll unia egreja consagrada \ Su-
tlvidadc de Jesus. 

Niis a visitamos e deviremos à erv-
pta, onde se dl7., fòra o Cttabulo onde 
Ciirlslo nasreu. Moslraram-nos alll oio-
garda mangedour», onde Nossa Senho-
ra fel-o deitar eutre os aulmaes que aili 
estavam. 

—Que einoçSu o sr. ex|ierlmenton 
nesse momento I 

—Ajoelhei-fne e flz breve e fervorosa 
prece. 

—Nilo teve un>(i Impressão extraor-
dlnarla, como a que sentiu, por exem-
plo, no Jardim das Oliveiras I 

—Para lhe falar sinceramente, devo 
dizer-lhe que nlto. EmoçÃo t i o profuu-
da como aquella Jàmals tive lia vida 
AttrlbuIrA o sr. o farto As disposi-
ções psyclioioglcas em que me achava. 
Dirá, talvez, que .'oi a suges tão do 
mé lo . . . 

—Realmente, assim penso. Foram 
ambas estas circumsianctas qne eleva-
ram o seu espirito atií Jesus, ou atlra-
hiram Jesus para junto do seu espiri-
to; dfthl, a Impresslto da presença divi-
na, forte demais para a natureza hu-
mana. 

—Se foi a sug/esllo do melo, cpm-
preliendo entüo porque uHoexperimen-
tei o mésmo abalo no templo de Be-
thlém. L ' que a piedade luinlelllcen-
to de alguns chrlstJo* tem destisufado 
a miserável estrehafl* Je olitr ora, 
transformando-a (lum sumptuoso t«.n-
plo. 

O lozar do nascimento esta Indica-
do no altar (or uma grande estrella 
de prata, circulada por este dístico: 

HIO nu viaoiss maria jesr« 
CHRISTl* NATIS EsT. 

0 logar, em frente, onde por mailo 
tempo existiu o prnepe, está tamier» 
indicado, e foi onde prestaram culto a 
Jesns os pastores depois, os tres reis 
Magos, os sarcedotes catholicos, em 
peregrinação, por multo tempo celebra-
ram missa ua$uelle altar; hoje, porém, 
esta elle entregue ao* schismaticos pe-
lo governo ottomano, que é, como se 
sabe, o soberano loeal. 

Esse templo, entretanto, foi levanta-
do por Santa Helena e era primitiva-
mente o ma egreja cathollea. Hoje, e*U 
dividido em i w *ec(0M, sendo n t 

eoullada i guarda dos clirlstlos gre-
gos, outra, aos chrlsUos arme:ilos, i 
terceira, uos chrisllos calliollcos. 

—yup mais ha para se v i r em Ile-
liilém I 

—l ia uma ca[iella consagra Ia a S.lo 
José. 

Visllámos, fora de lletliV-m, o logar 
onde No-sa Senhora se occultou com o 
.Menino, emquanto S. Jos-Í procurava o 
necessário para fugir para o lígyptu, 
alini do evitar a sunha sauguinar a de 
llerodes. Chama-se a yi itia du leite. 

Essa denominai,.Io provem dc unia 
lenda, secundo a qual, quando Nossa 
Senhora amameulava o Menino, cahlu 
ao chüo uma g(,tla de lélle du «eu 
santíssimo seio, llcando assim aben-
çoado iii|itelle solo. 

Ila-eaiios nessa t rad iç lo piedosa, 
costumam alguns peregrinos upnnliar 
uni piiniiadliibo ilaquella terra, ou al-
guma , pedrlnhas do logar, que desti-
nam * curar, avlvestando a f>), as 
iiiuilie.es que padecem doenças de 
aleltaç.lo. 

— E a gente do logar, como é I 
ijuaes os seus Costumes, trajes, as-
pecto I 

—Como em todas as povoações fre-
unentarlas por peregrinos, ha em Br-
tlihin» vendedores de rosários, meda-
lhas e outros olijectos de mascatea-
ç lo , ora de fahi icaçlo local, ora Im-
portados de fóra. No mais, nota-se 
em toda a parte muito atraso com 
merclal, ludostrial o agrícola e tam-
bém muita miséria. 

Lm toda a parte, homens maltrapi-
lhos, mulheres e crlam;as desasseiadas 
estilo a pedir bakcltich, em tom plau-
nente. 

Isto se observa principalmente em 
relatfto a>.s árabes c judeus. 

Por isso, talvez, a este respeito, n l o 
se revela t i o miserável a população 
de Belblém, que e composta, em soa 
lhalorla, de ebristSo*. 

Tem-se observado qoe essa gente 
nâo e, rm geral, Ho indigente como 
os habitantes de Jerusalém, e t.tmhem 
que ò mais Irauca, mais eommuniéa-
t tv* . 

—t o vestuário I 
—As mulheres . . . n l o diz nada I 
—r.stou (nvtndo. 

—As mulheres usam nm»s r»l«-as 
folgadas.. . 

—Como as tomWie^a* do Param e 
Rio lírande ' 

—Svm tanta e\ígg»raçlo, E om lon-
go veo de morlm branco, que lhes des-
ce da cabeça aos pés. 

Nesse mesmo dia , voltemos á Caso 
H«va. 

O dia 14 foi nor liOs consagrado a 
visitas e devoções em Jerusalém mesmo. 

Assim, fomos ver mais uma vez a 
Columna Santa, li qual foi preso Jesus 
para ser flagellado, por ordem de Plla-
tos. 

A' tarde, repelimos o sautoexerclclo 
da via-iaerq. desde o pratorlo ate ao 
Culvarlo, carregando os peregrinos u m a 
cruz egual (t que Jestii carregou sobre 
os hombios, c parando de cstaçílo cm 
e*taçHo. 

—Quem foi iiiic leve a Iniciativa des-
sa piedosa lembrança ' 

—Ignoro de quem foi a iniciativa; 
sei, porém, que a Id a loi acreita por 
todos os peregrinos brasileiros, que a 
cruz foi mandada fazer proposllalmeu-
te puia esse fim e que todos, todos n»g, 
tomamos parle no sacrillclo qnn se fa-
zia em c.oimueninrai Ao do de Jesus. 

Nem mesmo os exmos. bispos, nem 
mesmo as senhoras que fazh.m parte 
da peregrluaeío, quizeram Isentar-se 
da dcvoc.lo de earrozar por um ino-
uierilo o sagrado lenho. 

INse exercício era acompanhado com 
cânticos apropriados. 

.Na 1" eslaríto, a saber, no Prclorlo, o 
sr. bispo da 1'arahvba. d. Adaucto. pro-
feriu uma eomntoveulc aliocuçJo, des-
crevendo as sccnas du c.oudeuin içü) e 
entrega de Jesus por 1'ilutos lis turias 
do povo. 

A' |iorta do Santo Septilchro, pro-
nuuciou o peregrino monsenhor Pilo-
menu Monte, do Ceara, um longo e 
pathellco d!sc irso sobre a Irageilia do 
Calvarlo r a . scenas e os factos que 
so segu i r am . . . 

No dia ili de abril, as 7 da man l i l , 
dlrigiiiio-uus em carros cobertos a VI-
sllnr o monte Olivete, ou das Olivei-
ras, ou aluilA, no tempo de Jesus, 
monte ou colllna de lielhsénmni. EstA 
nos arrabaldes de Jerusalém. 

Num templo dos 1- rain iscanos alll 
existente assisllmo-, a uma rni-sa can-
tada. 

A uma légua da cidade, fomos ver 
a pedra sobre a qual Jesus poz o pé 
para montar sobre o jumento que o 
conduziu a cidade entre as acrlama-
efles do povo, que o recebeu coni pal-
mas e liyniuos festivos. 

lia ahl uma capclliuhu e um altar 
sobre a pedra grande, carcomida pelo 
b m p o . Nas paredes, um quudro de 
pintura allegorlca escapo, n l o se sabe 
como, ao vandalismo ottOniano. 

I.m ponto mais proXImo 4 clda le. 
sobre o moul» Olivete, visitamos oulro 
templo franclscano. K' sito no logar 
em que Jesus, acompanhado dos s-us 
apo-tolos, uvjslaudo por completo Je-
rii.salem, cujo panorama, dc faclo, 
daili se des-orliun. chorou amarí^a-
mente a triste -oit1 destinada á cida-
de, como castigo do céo, pelo crime 
execrando que dnlll a cinco dias se-
ria por cila perpetrado. Km seguida, 
continuou le-.ns o seu caminho, ^endp 
recebido eiilhu»!u.-llcameule pela povo 
de Jeru- déin. 

E' aquelle o ponto mais elevado dc 
loilu u regl.1o lio pcr imelr i de mui Ias 
í c u a s ; tein-'-i) alll pela frente a clda-
d-, p, ao ladv upposto, a distancia dc 
Ires léguas, avista-se o luar Morto. 

Ilegre-sAinos uo melo d;a. 

A s 3 da larde, visitámos o templo 
edlllcado no iog.r em que se levanta-
va, 110 tempo de Jestu, a l'orta Judi-
ciaria. 

Vimos abi a columna de pedra gros-
sa, regulando 4 metros ds allura, 
onde foi Insrrlpta a scuteu.a da mor-
te de Jesus. K' presentemente uma das 
estaçOe.s da via critcls. 

Visitámos, em seguida, o lemplo er-
guido no logar da flageilaçlo, que é, 
como eu j:i disse, oulra eslaeílo. 

Depois, entrámos na egreja', que era 
outr'ora o Prelorio, e onde se postava 
a guarda romana. Nesse logar esteve 
preso Jesus, assentado sobre uma pe-
dra, a espera de seguir com a cruz 
sobre os hombros para o monte Cal-
vorlo, seudo ahl coroado de espinhos 
e recebendo por escurneo uma cauua 
águ isa de seeptro e uma capa, insí-
gnia derlsorla da realeza. 

trai] 

no., 
pai. 

mais esta inhriiew, prefiro que o sr. 
me fuça prtprlamenle a narrai Ao da 
viagem pela Terra Santu. 

—Tem razlo, aliás seria intermlua-
vel a nossa conversa, e eu já o estou 
talvez raeeleandi:. 

—Por quem é, n l o me diga Isto. 
li' o o n l r a r l o quo estará talvez acon-
tecendo. Em ouvll-o, eu somente apro-
veito e aproveitar-lo também os leito-
res d'O Commeralo ilu M o Vaulo. 

—l'ols eut lo. prosigo. 
No dia 2'i, os peregrinos brasileiro, 

desp.d ram-se do templo do Santo 
iepulcliro. 

A 20, seguimos, desta feita, pela es-
Rda de ferro, para Jalla. 
In lxamos Julfa a 27, embarcando-
s n'mti vapor do l.loyd Austríaco 
ra Cullfa,onde checámos a tur le do 

iMrio dia. 
Ahl desembarcámos, .seguindo <le 
rro para o monte Carniello, onde 

jpernoltámos ua hospedaria do con-
jveulo. 

\ 28, visitamos ua montanha a gril-
em que morou S. I.llii . 
) mojjté Catmello tem :.3<j metros 

» » ciev..;,1o. 

. No dia Infmed ato, ronl inuámos a 
ív'a.'ein, sempre de cairo, pura Naza-
•etti , que liea dislauie cerca de rlnro 
legu :s. 

] —ijue Importância ten. Nazareth co-
lmo cidade I 

—Import .nela •;co,'raphlc.r iioucn ; 
comiuercial ou Industrial, lu nl iuinu. 
Agora, sob o pouto de vlsla religioso... 

—E' n palria de Nossa .Senhora. 
—Ja v !. . Tem hoje Nazan-th cerca 

da 10.0 ió habitantes. A povoaç.lo oi-
ferece um aspecto risuuho, b"m di: 
fereute da felçlo desoludora dc Jeru-
sa' mii, A-ilm, egualmeute a popularlo, 
que •< na maior parle chri-t.i, e por 
•sS) nn-iio^ Inl ilera tle e suspeiio-u que 
a i.iusulinniia. 

O vedunrio das mulheres... 
—Iiesta vez, o sr, antecipou a minha 

peiüuuta. 

— --•'', segundo o i n i d /.<•?,o me-nio 
d? que usava a Santa Vir e n, a saber, 
de grande simplicidade. Outras vestvin-
se i; moda turca. 

—1.1 algures que as mulheres alii 
Irazcu os seios descobertos. 

—\5o ropa.-el neste faeto. 
Entre os homens, ulguns Ira/em tú-

nica de seda azul, ro:no a qu • usa 
V4 Jesus; outros vcsleu,-sc á V.rra ou 
a moda árabe, o usam buruús. 

Em Nazarelli, visllámos o templo 
erguido no logar da aunuiieiaçáo que 
a Virgem fez o anjo sobre a ciicarna-
ç.ii do Verbo. 

A r,0 dc abiII , Irauspm l imo-nos de 
Carro a Tibcrladc-, .,> de pousámos 
juu Io ao convento. 

Esta cidade. ho;e liislgullii anllssima, 
banl ada pelo lago do mesmo nome, 

•eu de Gent-ui-lli. 

, Uuautas recordações n l o despertam 
•as suas praias e as suus agitas! 

[a:oo a lepruduzll-as, porque 
•^Briios longe. . . E estou vendo ijuc 
3 . > m pressa em terminar. 

— l i n l r e t i n t ) , n l o convém muti lar a 
sua narração. 

O dia 10 cahlu em domingo de lia-
mos. 

Nesse dia, fomos a S. Jofio da Mon-
tanha, a 4 léguas da cidade, 

Flcámoí alii na hospedaria contígua 
ao templo dos Franclscanos. 

Mostraram-nos nesse sanctuarlo o io-
gar em que nasceu S. Jo io Hnpli-ta. 

A' larue, demos mais alguns passos, 
chegando até ao logar da h&bilaçáo 
canipe>lre onde morou Santa Iz-inol. 

Foi ahl que recebeu cila a visita de 
Nossa Senhora, c a saudou com as 
sublimes palavras : 'Ar-, Mnria, rh ia 
de t/rara ! etc. > 

Ainda alll se mostra a grula e nella, 
uma enorme pedra, junto á qua l 
Santa Isubel occultou o seu 11'tm uos 
dias da degolluçüo dos inuocentes or-
denada por llerodes 

ExKte, dentro do templo, um poço 
com agua Iria, fresca, e como tal re-
putada des lc os tempos b.Micos. 

Pernoitámos, alguns dos peregrinos, 
na iiosped. ria dos l-Yanciscanos : ou-
tros caminharam além, montados a 
cavallos, ou em jumento*, até f;m-
maus. ü sr. eoiiliecc a reierencla evan-
gélica a est? logar . . . 

Parece me que foi abi que Jesus, 
depois da sua resurrelráo, manlles-
tou-se pela primeira vez u dous dos 
seus discipulos. 

—Isso mesmo. E até comeu com 
elles e lhes distribuiu p io , -euilo 
mente pni^o p o r e||eí reconhecido. 

—Perfeltan.ente. 

Em relaçlto ao dia 17 de abi il, n a j a 
dc notável se aéha consignado no meu 
diário da peregrinação. 

Nesse dia, ouvimos missa no tem-
plo dos Frunclseanos de S. Jo io da 
Montanha e, depois, almoçámos . . 

—Pilo espiritual e p i o temporal. 
—-Sso imnrescliidlvels de uma e de 

outra espécie. 
Voltámos a lernsab m e nassunos a 

larde a repetir as noss-is visitas ao* 
logares sagrado-. 

—Para aproveitarem bem. 
—Claro f A viagem a Jerusalém a 

gente n.lo faz todos os dias. 
—Sim, é menos facll do que ir-se 1 

Penha. 

—No dia 18, visitámos o Cenaciilo, 
no monte Si»o, onde Nosso Senhor 
na ceia instituiu o sacramento da Eu-
eharistla. 

Foi nejse mesmo ponto qae, qua-
renta dias depois da sua Ascensão, 
Jesns ler. descer o Espirito Santo so-
bre os sens discípulos, reunidos soba 
presidência da SaulIsMma Virgem. 

Vimos também ahl o logar onde 
Nossa Senfeora morreu. 

De 19 a 14, assistimos aos olficia* 
da Semana Santa, promovidos peita 
eatiiolicos, no templo do Santo S«púl-
ebro e do Catvario. 

Deseja qne eu os deaereva' 
— E o gostaria mui to qn* o fizesse; 

ma* como está ia se alongaado ée-

— Estamos agora no dia 1" de inalo 
de 1 jo'í. 

Nesse dia, atravessámos em peque-
nas,barcas o lago de l iberiade», e al-
cançámos Capliurnaum, hoje pequena 

Tidéia, mas, ui:ida assim, Uo repleta de 
ra IleOcs evangél icas! . . . 

Nas mesmas con liçOes, a flelhanla, 
onde nos foi moslrada a Casa de S. 
Pedro, ou antes, o pobre casebre do 
pescad ir, que depois se tornou o prin-
cipal pastor do i-banho cliri-ISo Aiii 
so vêem as ruiu is do anilho sanetua-
rio consagrado ao cliele do-, aposlo-
íos. 

A 2 dc inoio. chegámos a t j o monte 
da Beiiui'. e :t ran;a, onde almoçamos 
lómeutc peixe ,. p,n ,, r m commeino-
façáo á niiiitipllracfto de peixes e 
ples-por Jesu> ne-.se logar, a ponto de 
dar allmentaell i a 6. ')m p-.ssoas. 
v Ualli sublmo-, a cavallo, o monle 
Thabor, onde poupamos m lio>pedarla 
junto ás ruiua, do antigo -.aueluano 
i Dos r imo . 1 > I liabor, alcança a vi>-
tn um raio de 10 legu», a i relor, dl-
jdsiuido-se espleu Inlo | auorama e gr.m-
4 * numero de povoaçõ 

A 3 de maio, depois da vi- la »«rui-
«as existente* sobre o monle Thabor, 
•SsCemoi de novo em direcçüo u Nu-
l a relh. 
1 Permanecemos, n -s dias i e 3, em 
íaza ie l l i . 
i Alil, ouvimos ml sa no tcnplo da 
•ncarniir-Ao, Visitámos a antiga mora-
da de S. Jos. e Nossa Senhora, c a ivs 
peeliva capella. 

Mostraram uos, egualmenle.a mesa, ao 
redor d a q i u l o Divino Me,Ir- eo-iseus 
*postolos sf icuiilruiii, aiiiese denois da rurreiçso, e « lu la uni t u o r m ' bloco 

pc.lta; e h oule ou le a Virgem >c 
abastecia da;ua; a uuliga sv iu 'oga qu-
4Ha frrquent Mi e tanitiem jesus . a ca-
pella do Tremor, onde a Virgem so -
ireu grande al alo, assustada, quando 
* povo >e dlipii í iha a trucidar J'SU^ 
M.'a blaspUemu de se ter dito envia-
do de Deus. 

A 6, partimos de carro para Cairia, 
e de CalITu, por mar, para J.dlu. 

De JalTa, no d a 8 de maio, para o 
P.gyplo. 

Deixamos assim a Terra Santa. 
Nâo estava, 0 >réin, ainda termina la 

a nossa peregtluaçAo, que Sumenleem 
Hinia se dlssolteu, no dia-g7 de juuho , 
depois il® aliençoaib s os peregrinos, 
(TU audiência especial, por Sua San-
tidade o papa Pio X. 

Agradecendo, penf ioradmimo, ao 
Ijedoso peregrino o tav ,r que nos li-
ana t i o bondosamente dispensado, 
«irmos n»sle ponto por t rrr .u ia l i a 

errietc. qu» fielmente reproduzimo, 
"n o auxil io d.» memória e das no-

do nosso caderno de reporlag-m. 

Cazetilha 
» O T A D O p i A 

N ã o h a d n v i d a q u e a n o t a d o 

d i a d e h o n t » m (oi a i n . i u g u r a-

f é o d a Lynotypia — u m n ' »vo e 

M tn|>endo p r o ce s so d o c o m p õ r 

n a s o f l i c t n a s d o s no *3o* eol-

fegas d o FanfnVa. N ã o h o u v e 

c o n v i d a d o q n e , a o ass i s t i r a o 

l a n e c i o n a m e n t o d e taes m a c h i n a s , 

t i o f i casse b o q u i a b e r t o *e sur-

c o m t a m a n h o p r o g r e s s o 

c o m p o s i ç ã o . P o d e r á ! N e s t a 

d e a u t o m o b i l i s m o n ã o e r a 

e s p e r a r o u t r a eousa . T o d o 

j e e m d i a t e n d e a , s * r f e i t o 

d o e t r i e a m e n t f . 

N a v i o - P á t r i a . 

Para assentai' as manifestações de 
regosijo pela vinda a estu capital da 
oltirlalldade duquella Canlioneira, que 

brevemente esperada em Santos, reu-
nem-se hoje os mais Influentes • mem-
bros da coloula portugueza, á 1 hora 
da tarde, sob a presidência do respe-
ctivo cônsul, commeudador Be.nardiuo 
Monteiro de Abreu. 

A reunião elfeelua-se á l hora da 
larde, na Sociedade Portugueza dc Uo-
in-llcenciu. 

Uni f inaçf lo dai. l a ia proceaana«a 

Foi adiada para lt; de novembro pró-
ximo a reunido convocada para iü do 
corrente, albn de ser dlsculida e vo-
taòi pelos governadores dos Estados a 
unlIicaçVj d..s lei.s j roeessu es. 

o sr. ininistio da Justiça fez a com-
muuicaeAo desse ndii.ineiilo por lele-
grammii, justificando-o com o molivo 
de n.lo e-lar concluido o parecer du 
eommisslo i:e advogados e niag soados 
Incumbidos d t dar parecer sobre o as-
^uillpto. 

• O Corair-;ic!o d* S i l o P a u l o » 

Depois dc uma ausência de cárca de 
tre.s Iiiezes, live nos li ntem o pr«í«r 
de abraçar o nosso eslbnado compa-
nlieiro de re.la -ção sr. A. F. Jú-
nior, que tlnli.i i Io a Portugal em vi-
sita ao seu venerando pae. 

0 sr. Neves Jtinior continua a pres-
'ar o seu valioso auxilio 1 redueçAo 
desla folha. 

• Tíoze de O n t r b r o -

proceumtnu J 

Sera distribuído hoje o n . .'1 da 
apreciada revlsla -Doze de Outubro», 
orgam dos alumuns du Escoiu du Phur-
macia desta rapllu'. 

Esse iiumero é publicado pura com-
memorar o faido de haver sido rcco-
nheeido olllcialmenle aquelle e-tulc-
leclmento, estampando na suu primeira 
I agiua o- retrai ,s dos drs. Cândido Ho-
«1 n iie-, iiuctor do projeeto, Aliredo 
l.lils, defensor no Senado, e Emílio Itl-
bus, llscal d i governo federal. 

Além dos bons artigos de collabo-
raráo que tem Iraz Io desde o seu prl-
meir , numero, o sr. Muuiz Burretto 
esrreve uno sobre o Importante tissum-
pto dos factos du linguagem. 

C r . Canino», S a l l j g 

Com sua oxma. família, deve chegar 
a e»ta capital, no dia 2o do corrente, 
o sr. dr. Campos Salles, lllustre ex-
presldente da Republica. 

S. exc. e sua exina. esposa vèrn 
especialmente para servir de para- í 
nymphos da ^éniiorlta Utllza de Aze-1 
veno lillia do sr. coronel Paulo Oro-
zinii o, adiii.n trador dos Correios, n 
qual vai Casiir-se corti o sr. dr. Ilena-
to Moita, juiz dé Direito de Aplaliv, 
no dia 28 do corrente. 

• / . ra ra-

Está publicado o u. 'II, anuo 1, da 
Arara, a bella re .h l a de Augusto 
Barjona, que tanto Miccesso tem cau-
sado. 

• O M e r c r r i o . 

0 ultimo numero d ' 0 Mercúrio vem, 
corno todos os auleriores, bem leito, 
de leiluru allrali -nte e agradável. 

E s q u a d r a arg-eut ina 

E-teve no II.o ile Janeiro, onde foi 
coniercnrlar com o ur. Mauoel üoro--
tlaga, o sr. Clysses llortoil, cônsul ar-
gentino em Santos, que foi tratar da 
Ida da divislo naval argentina aquelle 
porlo. 

Torres H o m e m 

Por iniciativa da Sociedade de Me-
ilnMna e Cirurgia do Rio de Janeiro, vai 
ser erigida em uma das praças daquel-
la capital uma estatua ao sábio pro-
tetor Torres Homem. 

Para a realisaçlo dessa homenagem, 
aquella agremiação enviou ollicios, pe-
dlnd i a aillieslo' da Academia .Nacio-
nal de Medicina, das outras associa-
ções rr.-dicas do paiz. assim como das 
Faculdades de Me liclna du I e -ubllca. 

A l va res de Ar«;o-Io 

0 acadêmico sr. Josr- Adriano Mar-
rey Júnior, secretario ua c lUimissAo 
nomeada pelo Centro Acadêmico Onze 
ile ltioilo para executar a id ;a de se 
coliocar no Jardim Publico du Luz o 
busto em bronze de Alvares de Aze-
vedo, odiei-m hontem ao sr. conselhei-
ro dr. Antônio 1'rado, prefeito inuul-
elpa!, pedindo-lhe o necessário consen-
timento paru a realisaçAo daquelte 
ilesnl -ratam. 

o olliciu foi levado pessoalmente por 
diversos membros da commissáo, aos 
quae, o sr. prefeito recebeu multo 
gentilmente e prometteu fazer Indo 
que ediver a s u aleuure pnra que se 
tome em realidade a Iniciativa da-
i| ile lia sociedade acadêmica. 

C o n s a l da F r a n ç a 

I. abarca iioje para Santos, com des-
tino ao sali pmz, o sr. Ferdluand Ho-
queferrier, coinul da França ne-le Es-
tado. 

Em nome do sr. i residente do Esta-
do, comparecerá ao seu embarque o 
sr. tenente Coutiuho. 

JLgnaB vir i .uoaas de L a m L a r y 

Está nesla capital,e vlsltou-lios tion-
tem, o sr Ailonso d" Mllieoa Paiva 
nosso collega de imprensa, reda-lorda 
Peleja, que se publica em Águas vir-
tuosas dc l .amiury 

O sr. Paiva lios disse que j;i foram 
captadas pelo governo de Minas es-»as 
agua», que estilo ba-taute fortes e pu-
ras nas duas prinripaes lonte. do par-
que. cujos tratialiios cstlo quasi con-
clnidos. 

Já começam a cl.rear a Eambarv os 
veranistas da acbial estaç.Ao de se-
tembro a no\e nbro. 

B n b a t i t a i ç S a a 

Por aclo de hontem. foram nomea-
dos as beguiutes pro essoras substi-
tutas : 

D. Fantiua Bomilcar, para o grupo 
escolar do Sert.lozinbo ; 

d. Margarida Botelho de Almeida, 
p ira o grupo escolar de S. Carlos do 
Pinhal . 

K o m e a ç i o 

Para o cargo de s ibstituto elTectlvo 
do primeiro grupo escolar do Rraz.foi 
nomeado o sr. Alfredi liuedes Lopes. 

P a g a m e n t o s 

Reqaesitados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça 

De 1401 ao sr. Jo io Lourenco Ro-
drigues . de 3T><*4, a AlTonso Mormano; 
de 2io, a Manoel Rodrigues da Silva , 
de 110», a Antonio Alexandrino de 
Moura ; de 143*100, a Caetano da C. 
Caldeira; de 1I6«, a Rarnel i , C., de 
170*900, a Agostinho da Silva * C . 

O sr. presidente do listado recebeu 
hontém um telegramma coiumuiiican-
do a transferenclu para 10 de novem-
bro do Congiesso dos governadores 
I a ra uulliéaçlío das lei-, processuacs, 
de iniciativa do sr. dr. Nilo Perauba, 
presidente do Estado do Hio. 

A p o s e n t a d o r i a pen ida 

Hequereu hontem a| oseniadorli. com 
os Vencimentos proporcionai s a 1 í um 
nos de serviço, qi:e já Conla. o sr. dr . 
Claro Homem de Mello, medico do hos-
pício de Juquery. 

Efctado de So iv . i pe 

0 sr. dr. presidente do Esltnlo r e c " 
liei do governador de Sergipe um te" 
iegramma comiuutiicaiido a iustalbu/io 
do Congresso legislativo daquelle Es" 
a Jo. 

C l ie f . a de p o l i c i a 

Reassumiu o cargo de ollicial de ga-
blni le da chefia de po.lcla, por lerm -
liaçío de licença em cujo . . ro se acha-
va, o sr. Amadeu Amaral . 

L C3'içan 

Concedidas pe o sr. secrclar o do In-
terior e da Justiça: 

De 00 dias, em prorogaçllo, u d . 
Agar Cândida Flores da Cunha, adjun-
la do grupo escolar da Liberdade: 

dc lã dias, ao dr. I raucisro de pun-
ia Sou.-a, dtrector da E-cola Polyterh-
nico; 

de 30 dias, a Fn n"lsro E. pereira de 
Almeida, adjunta do grupo escolar dc 

Tatuby; 
de '.iü dias, a d. üui i l jerni ina Eriil-

lla de Campos Nello, adjunta do 3' 
grupo escolar wi Uraz; 

de :0 dias, a Henrique Cuperl lno lio. 
telho, dlredor d o gfu| o escolar dc S. 
Sebastilo, 

de 60 dias, a d. Maria Tliereza de 
Campos, adjunta do grupo escolar de 
S. Carlos do Pinhal: 

de CO dias ao rapitáo do S® bul «-
l i i lo Jayme Marcondes; 

de 90 dias, respectivamente, a Joa-
quim A!\es e Hraz Francl co de l un-
ia, soldados do 2' balai 3o: 

de :10 dias, ao cubo Antonio Ueoda-
lo rerrelra, do 2'' i ia la lh lo: 

d " 30 dias, a Benedlcto Mareei' » de 
Oliveira, praça do 1° batul .,1': 

de 30 dias, no sargento do 2 ' b -
talhSo, Aiit .nio llenlu de Moraes. 

R e q u e r i m e n t o s despachados 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

be Joaquim Vi-ira <Je Campos ,— 
Sim; 

dc Jaeom t Stevalc ,—Junte attestado 
medico, 

de d. Amél ia de O r que i r a I.eit ,— 
Inscreva-se; 

de homAo de Sou ,a \ iauua — Sim, 
em lei m >s; 

dc A .golo Silvio,—Indeferido: 
de José Sotero Telles «Je Mí-nezé,,— 

Como r jqucr , rio pi azo legul: 
de Alfredo du liraça y ielroz,—\o 

major commundaule gerai in lenno da 
força poliria'; 

d i dr. Antonio Alexandrino da Sil-
veira Moraes,—.Deferido; 

de João Vieira L ima, —E n t r e g u e- se 
mediante recibo. 

s u a s f o f „ d : ; . 

t ma d ama da a l t a so-ie l . ie ""oi um 
dia consultar um dos nossos mediei .s 
o q u a l lhe uílo viu a I ri ma, o qne 
e.lu lomou por imperdoável esquec i-
mento. 

—Iioulor, parees q u e nfio da Impor» 
lanciu á minlia d o e n ç a . . . Pois creia 
q u e estou muito doente , que preelso 
r e p o u s o . . . N e m se-eier me examinou 
a i i u gqa . . . 

—Inút i l , minha senhora , tenho a 
certeza de que cila prensa tauib m 
dc repouso. . . 

X 

Numa agencia: 
1'tna dona de casa, a uma cosinhei-

ra, tio acto de ujuslaí-a para o seu 
serva o 

—Em casa de quem serviu, ultima-
mente í 

—Em ca-a de um cego. 
» — E porque salilu de lu I 

—Por ser elle muito curioso, yueria 
Vér tudo que se fiiziu. 

Pão nosso 

de cada dia 
Os d i s t i n e t o s p o n t a s bras i le i-

r o s s r s . O l a v o B i l a c e « íu i iun-

r ães P a s s o s e n v i n r n i u esta 

r e d a c ç ã o u m exem| i l a r d o o -u 

Trulai/o de Versifiração, edi-

t ndo pe la c o n l i e c i l a L i v r a r i a 

F r a n c i s c o A lves . O s a ne t o r e s di-

v i d i r a m a sua o l i rn e m ;i p a r t e s : 

A poesia no Hrasil ; .1 Mclr • a ; 
Generos Htterarios. 

A p r i m e i r a p a r t e u m resu-

m o b e m a p a n h a d o d a h i s t o r i a 

l i t t e r a i i a n o t ocan t . ; á poon ia 

b ras i l e i r a , desde o secu 'o X V I , 

s écu lo a i i r t ío d a I i t t e r a l u r a ]io.-

t ngue za , e m que a p p a r c c e r . i n i os 

Qninhentistae, e n t r e os q u a e s 

U e r n a r d i i n R i b e i r o , S á du Mi-

r anda . A i t on io F e r r e i r a , I)io-

g o B o r n a r d e e , F e r n ã o Alva-

res d o ( J r ion tc , P e r o de A n d r a -

d e C a m i n h a , rjun r e f o r m a r a m a 

poes ia l y r iea , i n t r o d u z i n d o etn 

P o r t u g a l a eclo^a, a e log ia , as 

odes , os v i l l ance tcs , as c anções , 

os r o m a n c e s e os sone tos , a l é m 

d o g r a n d e poeta é p i c o I . u i z d c 

Camões , q u e t a m b é m se exerci-

tou n aque l l e s g e n e r o s . 

F o i d u r a n t e esse século , di-

zem os ane tores , q u e a p pa-

rece ram n o Bras i l a s p r i m e i r a s 

m a n i f i s t ações da p oe s i a e r ud i t a , 

sem f a l a r na p oe s i a p o p u l a r , 

e m q u e á me l a n co l i a das canti-

gas d o s c o l o n i s a d o r e s p r i n c i p i o u 

a m i s t u r a r-se a me l a n co l i a d a s 

c a n t i g a s d o s Í n d i o s se l v agens . 

C i t a m e l b s J o s é d e A n c h i e l a 

e B e n t o Te ixe i r a P i n t o , aqne l-

le c o m p o n d o ve r sos c o m o s im-

p les r e cu r sos de cutechese , es-

te c o m o ane t o r d a Proirrpo/ira, 
p o e m a fe i to em o i t a v a s d e de-

casy l l a bos r i m a d o s , á m a n e i r a 

c a m o n e a n a . 

D o s f c u l o X V I I a p r e s e n t a m 

G r e g o r i o d e M a t t o s c o m o o i na i s 

sa l ionte v u l t o l i t t e r a r i o , n ã o s ó n o 

ca rac te r d e poeta s a t y r i c o , - e n ã o 

t a m b é m c o m o a n e t o r de a l g u m a s 

poes i a s ly r icas, e n t r e as q u a e s 

Os trahalho3 da vida humana.% 
0 retraio tle dona Jiriles. 

G r e g o r i o d e M a t t o s p e r t e n c i a á 

Escola Iiahia iu, d a q u a l f u z i n i u 

p a r t e D o m i n g o s B a r b o s a , Ma r t i » 

n t i o d e Mesqu i t a , B e r n a r d o Viei-

r a R a v a e •, M ,noe l B o t e l h o ufl 

O l i v e i r a e o u t r o s . 

D u r a n t e a p r i m e i r a m e t a d e d o 

i c u l o X V i J J , o B i u s . l l i t t e r a r i o 

lo i d e un i u e s t e r i l i d a de q u a s i 

a l i s o l u t a : teve as Arridcniias dou 
Ksqitrcidos e d o s Itemiscidos, nu 

B a n i a , e as d o s 1'eli.cs e d o s 

Se!cr!os, n o l i o d e J a n e i r o . Ha* 

l ie i l tou-se l ie s i é j iocn, p i imacia l-

iii' a t e , A n t o n i o J o s é da S i l v a , q u a 

c o m p o z g r a n d e m i n i e r o d e co-

m é d i a s em pensa e ve rso , n l é m 

de u m a fn r t i eo l l ocção d e i og-

sias l y r i c as . 

F o i d o ITfiO a 1HH0 q u e o Bra-

si l l i t t e r a r i o , i ó le-se d i z e r , co« 

i n e çou a ncce i i t ua r a s ua nt i tono» 

m i n . 1 ToresBCii a Kscoln Mimi a. 
riylvio B o m e - o esc reve s o b r e 

esse p e r i o d o as si ;-i i iutes l i n l i ns , 

«] •.>• o en r ac t e r i s um com t o d a a 

p r e c i s ã o : E ' n g o r a o m o m e n t o 

d e c i s i v o da n o s s a h i s t o r i a ; é o 

p o n t o c u l m i n a n t e ; 6 a p l i a se d a 

j i rcpara<;âo d o p e n s a m e n t o auto-

n o i n i c o e d a c n i a n c i j i a e ã o po l í t i c a . 

Q u a l q u e r q u e « " i a o f u t u r o d o 

B r a s i l , q u a e s q i i n r q u e v e n h a m a 

se r os a c c i d i n i s d a s ua j o r n a d a 

a t r a v é s do s sécu los , n l o se r á 

m e n o s cer to q u e g e r a ç õ e s , 

q ue , n o s o i t en a a u n o s d e 1750 a 

JK i ü , pe le j a rn i . i a n o s s a c a u s a , 

d e v e m o s os m e l h o r e s t i t u l o s q u e 

p o s s u í m o s . 

A Esco l a M i n e i r a , c o m o so 

sabe , p e r t e n c e u m os ( L i m a d o s 

poe t as da I n con f i i i c i i ' ia : C l á u d i o 

M a n o e l d a C sta, i g n a c i o J o s é 

do A l v a r e n g a P e i x o t o o Tlio-

iii i iz G o n z a g a , o s q u a e s se dis-

t i n g u i r a m na poes i a l y r i c a , no-

t a d a m e n t e este u l t i m o . D o u s 

1 o i as ép i cos n o t á v e i s fiz.era n 

j i a r te , e g u a l m e n t e , d . i E s c o l a Mi-

ne i r a , e f o r a m J o s " Ba s i l i o d a 

l i a m u e f n i J o s é d e S a n t a I t i t a 

D u r ã o , i-ste, a u c . o r d o Carnuntr-Í, 
e a q u e l l e d o f / w / n - i ' / . A poo-

sia co in ieo-sc iyr ieu t eve tam-

b é m seu.s r e p r e s e n t o u t e s etn Ma-

n o I I g n a c i o d a S i l v a A l v a r e n g a , 

A n t o n i o M e n d e s Bo i d a i i o , J o ã o 

P e r e i r a da S i l v a , j . n d r j C o s t a 

( l u e d e i h u e f á u d i o .Manoel d u 

C o s i a , q u e d i z e m ser a u e t o r d a s 

c ' l e b r e s Curto s- chi Ir uns, d e par-

cer ia co:n o u t r o s p oe t a s di\ I n . 

c o n f i d e n c i a . 

A poes i a r e l i g i o s a e p i l r i o t i o a 

foi e g u a l m e n t e cul l iv . .< la , tendo* 

:ie d e s t a c a d o ne l l a S o u -a C a l d a s 

e f re i F r a n c i s c o d e S ã o C a r l o s . 

A p p a r e c e r m i i a i n d a . d e n : r o <io 

p e r í o d o de 17."!) a 1H:;0, o s itl'i-
mos elustie 3 e os jioetas de 
trtnsição atire atei e os io-
rn un ticos. 

S u r g i r a m d e p o i s t res g r a n d e s 

p o e t a s : G o n ç a l v e s d - M a g a l h ã e s , 

P o r t o A leg ro e G o . i ç n i v o s D i a s , 

q u e f o r a m , nn p o .sia, os ej i igo-

nes d o r o m a n t i s m o . L o g o e m 

s e g u i d a a essa p i i ase , ap]>arecc> 

r a m os p a r n a s i a n o s , os sy tnba-

l is tas , os sc ien t i s t as , < te., e m f i i n , 

os c h a m a d o s p oe t a s modernos, 
e j o s n o m e s c i t a m os auctorc.-', 

c o m o s e m l o p r i m i mes, s e m esta-

beieceri-m d i s t i u c ; « » du esco las , 

os s egu i n t e s : 

• A l b e r t o d e OMve i r a (Poesiai 
Coinplett»), !• n l o u r a X a v i e r 

(O/iu/us), L u i i d e M e n d o n ç a 

(/'oesias Comi leia-'), S y l v i o Ho* 

m é r o i Vários cot ume* dc rer.ios), 
A u g u s t o de L i m a (Oontcm/nira-
nnas), K a y ü i u n d o C «rreia {St/m-
jtlionieis, IVesos e \'ersõ4s <' Alie' 
Imãs), L u i z M u r a l {Ondas), B . 

Lo j . e s ( i C h r o , •• c ÍSrarõesi, .VIu-

c i o T e i x e i r a i / ' «*'.••< Comute'"»), 
R nl i i g o Oi íii < / t l i / l i i n e Cm-
mus), M a p : 1 nes de A z e r e d o 

tProrcllaruts, Horas 8 rçrPudas), 
M e d e i r o s e . l l i u q u e r q u e (Poe-
sias Com/itato ), E m í l i o d e Mo-

m zes ( U l h o s ' u.-rtos e Missa 
fúnebre), l ' e d ; o l í a l i i l io (Opera 
Lt/rica), l i l i i i t o d e A i m e i d a »/.//• 

riru), .Joüo B ' 1 i r o l 1'ersos), Osó-

r io D u q u e pi t r . i d a , Seve r i i n i 

d e P«-»eni|e; A : i o n i o Salb-s Vi-

cente d e C a r v l l io, E r . i n i - c a J u -

l ia , J u l i a Co r t i n e s , W e n c e s l á u d o 

Q u e i r o z , J ú l i o C -ar d a S i l v a , 

A l p h o u s u s d'- ' i i i i m a r a e n s , Tho-

m n / Lo ; ies , M a r t i n s F o n t e s , Sil-

va R a m o s , Te i x -ira d e S o u s a , 

f l e n e r i n o d o s S i n t o - , Ass i s Bra-

sil. D a m a s c e a o Vn-imi, L u i z 

E I m u n d o , E m i ü a n o Pe rn i t t a , F i -

i ix Pacheco , L e o n e i o Co r r e i a , L u i a 

( i u i i n u r ã e s F i l l i o . Ne.-ror V i c t o r , 

O s c a r Lope s , < t u i m . i r a s P a s s o s , 

O l a v o Bi lac , ele. E n t r e os mor-

tos : Va i en t i r n M n g n l l m s Mar-

tin- J ú n i o r , S ' l vcs i i ' 0 d c L i m a , 

O r l a n d o Te i xe i r a , C a r v a l h o J ú -

n i o r , T h e o p h i l o I>ias. 

C o n v é m n o t a r q u e ex is te en-

g a n o p o r p a r l e d o s a ue t o r e s 

q u a n t o ú i n c l u s ã o d o n o m e d u 

S i l v e s t r e d " L i m a ent e os mor-

tos, p o r q u e <-ste p.-et i " s t á ain-

da v i v o •• s ã o na r i t i í i d j d e Bar-

retos , des te Es t a lo . 

N o q u e res;". ' ti» á mé t r i c a , o li-

v r o d o s srs. ( C a v o B i l a c e G u i m a -

r ã e s P a s s o s vera p r e s t a r u m 

i o m s e r v i ç o aos poe tas i nc ip ien-

tes . 

A m e s m « e o n s a n o q u e toca 

aos g e n e r o s l i t t e r a r i o s . 

U m a g r a n d ' e p r i m o r d i a l q u a-

l i d a d e ex is te ne.ste l i v r o — é a 

i l e a i o n s t r a ç a o q u e f a z e m o s au-

< t o ros da m é t r i c a e <ios g ê n e r o » 

l i t t e r a r i o * e o m c i t a ç õe s d o s nos-

sos poe t as n a c i o n a e s , d e a o r t ^ 

q u e os a s p i r a n t e s a o p a r n a s o fi-

c a m c o n h e c e n d o a n m t e m p o o 

q u e d e s e j a m s a b e r ácí-rca d e ver-

ei f i c a r ã o < a l g u n s mosle los poéti-

cos d o s p r i n c i p a e s j i oe tas brasi-

l e i r o s . 

W . 

CONGRESSO D3 ESTADA 

M o se reoniram hontem em 
i d m i casas do Congresso, pot 
e uuioero. 
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Ai folhai A* boato» 
• Cor re io P a u l i s t a n o — N o nume-

lioulein, por mais que procu-
àssínios, uílo rnront iúBos nem o 
l o do filo, nem o Mascarenhas üa l-

nem o dAt r l , nem o Alberto 
«vedo, 
Uni numero, pois, proprlo de ume 

Kgiuida-fclra. 

• O Estado de Paulo i—Sem re-
curso, artigo do collaburador A. 

Figaro li artella lio seu assumplliilio 
jiredilerlo, na caria que liontem cserc-

du lüo. 

-Fan ' u l l . i — l.a gtornata, secçao 
trn i|iir r u i n i en l a os fartos mais im-
poríamos occurrldu* durante o dia, 
itqiti e fi'ira. 

Na apreciada seccío Cole dei giorno, 
liAo duvitla .(iie a Argentina liaja 
Mandado buscar no Japão instruelores 
militares para o seu exercito. 

Da poi menores sobre o terremoto 
lia vido na Calabrla. 

lellas C im lul-resse as outras sec-

e c a . 

•B i&r io P o p u l a r - — Mouro escreve 
m u artigo sa ieiitaudo a necessidade 
de ser Iniciada » carreira poliolal e 
apresenta, paru começar, algumas Idéas 
que, pastas em pratica, portam a po-
lícia de S. Paulo riva Isaudo-se com 
a de M i m . 

.1 ifii/oc su nu Estada de. S. Paulo é 
© lilnlu de um ártico do sr. Cláudio 
Jlarb sa. que publica dados estatísti-
cos Inb ressanh-s sobre o jornalismo 
neslc Eslado, 110 primeiro semestre 
Ueste anuo. 

Segundo o traliallio do major Cláu-
dio, naquelle período, ap|iarecerani 
li ísla capital :<n novas publ ea{0*» ; 
çm ledo 'i IMado, seguramente, 100 
publlcai/e* vieram a luz da pubiici-
ilaJc. 

. -A F l a t é a .— l i i u um nrtlgo subor-
dinado ao ittulo Curiosa anomalia,ai-lm 
extraubavcl que o sr. A llouso Penua 
t i " boje ainda n!l'> haja tragado o 
programma que pretende seguir lio 
Jeu prr.odo de presidente da Repu-
blica, emquanlo que o sr. Nilo Peça-
lilia, que v .d occupar um cargo hono-
rário, jft tratou disso. Carla ae Pariu-
</«/, do correspondente em Llaliúa. 
i/«dis-vctf s riu Itio. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a »—Com ex-
repçíio ii" uma caria que euvlou de 
Roma o correspondente G. 1'etrarollo 
« da- s ci/ies leri rd oj'/i e StU' In-
terno. o le to da lo.lia está occnpado 
pe:a calastrophe du Catatina. 

« A v a n t i '.'—La /mutua delia dome-
líitvi, que é sempre uma especie de 
Folymilheii. l.a pagina di ieri eslá 
JtfiUiy tiilraei.va. 

Cor re i o da N o i t e . — Além da 
elirouHJa diária de F. I1., em que o es* 
!>irituo..r oliatiorador do coiit-ga mel-
le a builia os conlieclmeulos hislori 
C"s de um seu companheiro de redac-
rüu, .» f.Vjri •'•> ila Suite da extenso e 
rariadissiu.o noticiário. 

• O Comnverc io de Sfto P a u l o » — 
Chronieü ul.hr,t. üreat attracliuil I A 
Urra s ;n'-i. lulert:iew com um peregri-
no brasileiro, yii intu capitulo, tíaze-
ti!h'i. , nosso rir caila dia, rlironica 
<le W. leio nosso Kslado. Tetegram* 
'vias. Tki . rui ele. Hesenha dos jur-
mu '• r a paulistana : maestro An-
tuulo Cai ; Através de S. Puulu. 

A T 

GALERIA PAULISTANA 

i l í L E S M A R T I N 

LXXXI I I 

Ainda i i o i i i « i i n o «Museu das Glo-
rias» d'> Arara, \eiu a sua earlca-
fura: I nlxole, olhos arregalados, lia-
riü |iont"ajudo, calelleira branca e 
•sguedelii nln, trajando um paletot sac-
co, iibotaiido a quatro hotfíes, lio qual 
re«alln, sob um alio collarlnlio, uma 
ghua l a de laço soilo. 

I um typo" caraeteristlco em nosso 
liicio. Desde quando existe lules Mar-
tin na 1'aullréal 

rui se sabe «o certo. Antes de con-
reber u ut.-n de lluar a rua Direita ao 
üuIIl'0 Ch i por melo do Viaduclo, Ju 
|es Marllii era dono de uma Ivlliogra-
plua a rua de S. Iieuio, e fornecia aos 
estudantes de direito apo«tlllns lytlio-
grap' ndas ue seu estabelecimento. 
• ytr.nlas ueraçfies nflo passaram pe!a 
tiessa Aca-I' iiüii (le Direitoenftu viram 
«I: u Jiilcs Marllll, dividindo a sua 
acliVídaib* eulre u fartura de toil-
tei • i ura i.v« e a disIribuicAo de apos-
til .S d'' lure.to I 

Uepois disso, baleu um dia na testa 
c pulou', i incl-a!» E' que elie tinha 
concebido a id--a do grande passadlr.o 
ít i l : n i o Dlrelln e a rua de Itapftl-
l̂ jn 'a. Mus que adlaas nao lhe deu a 
e v U' áo de uma idi-a tHo gigautesea 1 
O holiioai qna-1 jiussou por doido 

Como í diziam ' s caturras; runstrulr 
luu Viaduclo de ferrn sobre um espayo 
lao grande/ mie horror e que perigo! 
Ii icldldamenle, os irás deixaram-n'o 
Com o jnli:fi em petição de misér ia . . . 

QiiPiíurías para demolir o prédio 
que se acli va »-m frente da rua Direi-
ta, no c rrer iíi-s casas da rua Llliero 
Datíar 

I em: roi necessário uma 
. para con.eçar lal de-

Leiubn -
fV! a '1 ' p 
É. 

Jill 
t 
81" 
<1 -
l . o , 
para 
dad» 

> M • :i viu-se lonlo para levar 
lo •-.ilravaLCamenlo, ma-, 

ia. e, hoje em dia, 
o | . ( ; elo Viaduclo, senle \on-
. de . . u-se por eile abaixo, só 
>•;' , ' xciic u a sua bnacl-

Theaíros, etc. 
X* »!;, t i - i m t i > C i > n » e r l « 

A|»--»r il.t t a r d e a m e a ç a d o r a e 

«In n o e l m v u i í a d i ) l i o n t em , f o i 

c o n c o r r ê n c i a n o eopc-

I i o u t c m d o Pnhilhen-
r. Io f a l t a d o a p i d n n s o s 

">'s a r t i s t a s . 

duas 1'imc 'nee : tnat • 
r e, r no i te , e»[-e ta-

S 7 5 

re j i i i i u r 

«ta< i i 'o d o 

f t in , n ã o (• 

co i |ii'iiii-i 

— Hoj.-, 

?*!íV> f a im l i 

c u l o . 

' i r a i . !I . . â o , e m a m b a s , t o d o s 

j M í r l i '.'is d a írortpe. 

n i \ ( ' E I I T O 

Tievo r» a l i »a i-se h 14 d o cor 

' t e n t e m e / , n o s a i ã o titeinuxiy, 
km p r a i i d e conce r t o voea i e ins-

f n m e n t il, e m l i enc f i c io d o fea-

^jado ti n o r C o n s t a n t i n o Bord i-

s, i jt ie f m i a r t s d a Ironjie d o 

Ik Tltale. 

|.roffr .nmina o r a ; a n i s a do pa-

ta e mc rim 0 o seguinte : 

I PARTE 

T ' — t: >r— Flntuitx —Con-
l e r t o anaimo místico— l i . Viril, 

I—fwn:7". t — IHrir iTnmAre — 
Çon«'«nt i ' io i t e ed i n . 

* - -Htrnt ijnnd aria per 
pa-» —« •nnttwle Preodinl . 

t . - r l Ias ipmttit dê rer. e— 
• a. . J v r i u ctlga Masncti , 

c—I taa l aaU l—ra iwüa (cavatlua per 
• n n soprano) — Saoborlta Cristina 
Ghlrellt. 

fl—','efdl— Fona dei Destino (terzet-
to llnalei—senliurila Cllmene Baronl, 

Ír. Giovanal Siuioul e sr. Auulbale 

randlnl. 
II PARTE 

1—Consorti—Sutl i romane serenata; 
concerto maudollulstlco G, Verdl. 

•I—lagllallco—Hoi/wti:a per teuore— 
Sr. i:mlTlo Gaillua. 

3—Tbomas— l .a source — professora 
senhorlta Olga Masuecl. 

4—pucciui—Tosea dtecoudlte armo-
lile—sr. Conslantlno Uordlga. 

5— Verdl— I du- Poscari—(duetto, ter-
/ello, quartello) — souliorita Climeue 
Haroul, Glovannl Slmoul, üuglielnio 
Talanl c Aunibale Prandlnl. 

T A V R O Ü I A C H I A 

Ren)isa-se liojp, ás 3 1[2 liorns 
da tarde, no redondel da Passa-
gcui Particular, o j á uiinunciado 
festival tnuionincliico orBanis i-
do por Artl iur Lemos o Lisbca 
Perdigão. 

AcUa-se em v7ãgem de Xictlie-
roy para esta oupital, devendo 
estrear brevemente na rua Pi 
ratininga, (Braz), n empresa do 
circo de touros . Colyseu Hespa-
nbol», cuja direcçio está a cargo 
do liabií espada José Gnrcia 
(El billieteio), que lia bem pou-
co tempo se exliibiu no rodon-
del da Passagem Particular. 

Chronica social 
«NKMVERSARIOS 

Fazem anuos hoje: 

A menina Ainelia Ol^a Guimarães. 

A senhorlta Maria Adozluda, gentil 

lilha do uosso estimado companheiro 

de redacçJo sr. Neves Júnior. 

0 sr. dr. Oliveira llllieiro, ministro 
do Supremo l i lbuna l Kederal. 

U sr. 1'rauclsco Mcolau liaruel, im-
portante uegociante desta prafa e ve-
reador muuiolpai, 

u sr. Aliredo Pereira, guarda-livros 
da casa do sr. f raucisc j Auiaro, 

CASAMENTO 

heallsou-se honte.ii, nesla capital, o 
casamento da stuUorita Silvuia da Sil-
va cum o SI'. Mario X. do 1'luto. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue aiuauliJ, pelo rápido, para c 
Rio, o sr. dr. Josí Américo do.s Sau-
tos, que Uoutem esteve em Pulaclo on-
de lol despedir-se do sr. presidente do 
listado. 

Ao seu embarque comparecera o tc 
ueule Cotitinbu, ajudante de ordens do 
sr. dr. Jorge Tlluriça. 

—Está nesta capital o sr. Sousa La-
ge, gerente d U f a i z , do Rio. 

—Esl.lo nesla eapltal o sr. coronel 
JoAo Francisco e seu ajudante de or-
dens alteres Lourenfo Gaiant. 

O uo-so hospede, unles de regressar 
ao Itio Grande do Sul, pretende visitar 
a cidade de 1'haclodia. 

—l-.stá uesla capilal o sr. coruuel 
Ignac o de Aleucastro Gul i.arSes. len-
te da Escola Militar do Brasil c cheie 
da commissilo de engenharia encarre-
gada de construir o quartel e o saiu-
torlo de Eorena. 

—E^U em S. Paulo o sr, condi"! 
II. Eduardo Marlius, ieulo da Escola 
Ullllar do Brasil, 

—Sogue hoje para Cuidas, o n l e vai 
fazer uso das a.:nas, o sr. capitão Au-
lonlo Dlulz, uosio estimavel coliega 
de Imprensa e escrivílo d-i registro ci-
vil de S. Carlos do Pinhal. 

—Se;u i ia in houtem para o Rio o sr. 
Carlos de Mendonça Poppo c sua exma. 
esposa, 

-Acham-se nesla capital, hospe-
dados : 

Xo Ilotei de França'. 
O sr. Pedro de Mtiiezes, 

No Grande Hotrl: 
O sr. JoHo II. de Carvalho. 

Na fíòlisseric Sportuman: 
Os sr». dr. Leoncio de ijueiroz e 

sra.; Pedro dos Santos, dr. orozlmbo 

Mala e C. E. Joliuston c sra. 

No tíella Vista: 
Os srs. Durval da Fouseoa e Raul 

Borba. 

FALLECIMENTOS 

Falicceu lioulem, nesla- capita', a 
sra. d . Carlola Agueda Weruer. i n n l 
do sr. I.uiz Augusto Werner e lia dos 
srs. Fauslo Esteillta e Sepllmlo Au-
gusto Werner, aos quaes damos pê-
sames. 

O enterro reallsa-ae hoje. ao melo 
dia, sahlndo o ferelro da A,amena 
lllette, P3. 

—Em Campinas, o menino Jollo, fl-
lli > do sr. Aulunio Alves tirada, e o 
sr. Germano Halenbei k.. 

—Em Limeira, o sr. Vicente de Fc-
llcl. 

—Em lheralia, o ar. lenente-coro-
uel Manoel Casslano de Oliveira Fran-
ça, escrivão de orphams. 

—No Hlo, d. Eui;:a AULUsta Nl.tlif.n-
son Haslos, o sr. I loriann Pereira da 
Silva, a sonhorila Melhllde Alves da 
Silva e o sr. Jolio José de Sousa. 

—Ern Bremaliaven, Allemanha, o 
dr. Alberto Kuhlmauu, que lia muitos 
annos residiu em S. Paulo, 

• sr. 

Gamara Municipal 
A' hora regimental, presentes os srs. 

José lietulio, liomrs Cardim, Asdrillal 
do Nascimenlii, Pi/.a e Almeida, t rba-
no Azevedo, Horta Juulor, Carlos Gar-
cia, Caudido viotta. Celso Garcia, Goti-
larl Peuleado e Sampaio Vianna, foi 
alicrti a sessflo, sob a presldcncla do 
sr. Jos • Gelutfo, secretariado pelo sr. 
Gomes Cardim. 

Eldu e sem debate foi approvada a 
acta (U sessllo Miterior, psssaudo--e 
a o ex|."dlente, que constou do seguinte: 

Iadmaçles: 
Do sr. Celso Garcia, paia serem rol-

locadas gn as n i r u a g l de Abril, enlre 
as ruas llippodron o e Jos.' Monteiro, exe-
cutados os concertos da rua Joaquim 
Carlos * eolloradas guias na parte edl-
iicada, e feitos melhoramentos lia rua 
Jacegin.y, do sr. Goulart Penteado, pa-
ra ser leilo o alargamento da rua Cam-
po, Saltes, no Itraz, e melhorada a rua 
Brolero, do sr. GomesCardlm, ( ara se-
rem leitos os melhoramentos da rua 
Canlndé e detobslruidas as sargetas da 
rna Atm.raute liiirroso. 

Pareeeres Ja rommlssüo de Finau-
ças, com parcer em separado do -r 
Sampaio Vianna, adoplaudo o da com-
ndssío de 01 ras. para des.iproprlaçllo 
dos prcd'os '17-A e V7- B da la.lcira de 
s. Joio, e da eommtssâo de Justiça, ac-
ceitando o prr»jecto do «r. Cândido 
Motta, rara desapropriação dos prédios 
e terrenos necessários ao alargamento 
da rua Pe-lroso al>* a rua Hny Bar-
bosa. 

l-oi lido lambem um requer.mérito do 
sr. Gomes Cardim, pedindo lhe se-
am presentes, anles da comniiss-to 

de Finança* dar o seu parecer, os pa-
peis relativos i creacjo do Conservató-
rio Dramatico e Musical, allm de me 
llior ealadal es com o parecer do pre-
fe to mnntclnal, j u n t auao documentos 
qurt multo elucidarão aqnella eomnils-
slo. 

Exgollada a malerla do expediente, 
pasaou-se a ordem do-lla.Ji publica Ia, 
e ijuc foi successivarn»nle approvada, 
e ,m o s-^ninte substitutivo do sr. Cân-
dido Moita: 

'A Camara .Uonleipal de S. Pa :lo 
decreta: 

Ari. f — Fica conceJi . i l pra/o af-1 -1| 

de d v 'M» i « « i M t ú . V\i:u,aiia v . 

da Silva Prado para fecliar a muro os 
terrenos de sua propriedade situados 
uo dlstrlclo da Consolação e que, par-
tindo da rua deste nome, atravessam 
a rua Augusta, dirigindo-se a parle »uc abaixo desta llca, e outros em eon-

nuaç io • atras da charara de sua re 
sld nela, a rua D. Vcrldiaua. 

Ari. S°—Exceptuam-se os terrenos 

3ue forem transferidos a terceiros, sen 
o quanto a estes a proprietária obrl 

gada a coinmuulcar a Prefeitura ai 
Irausferencias que fizer, uo prazo de 30 
dias. 

Ari. 3°—Revogam-se as disposições 
em rontrarlq.i 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente levantou a sessão. 

Medida acertada 
Depois de haver conferenclado com 

o dr. cliele de policia, o dr. Encas 
Ferraz, 5o delegado, resolveu, de ac-
côrdo com a Prefeitura, cassar as li-
cenças concedidas pela Municipalida-
de. para o luncclonamento de bailes 
públicos uo bairro do Braz. 

Assim procedendo, o dr. delega-
do concorreu grandemente para o so-
cc/o e moralidade dos moradores da-
quelle tiopuioso bairro. 

Naquellas casas, onde se reuulam, 
lodosos -atinados, domingos, dias suu-
los e feriados, quaulas vagabundas e 
desordeiros ha, o onde era lambem 
permltllda a entrada a menores, lia-
vla freiiuentenienle graves desordens, 
trazendo a policia cm constantes 
preoceu paçfles. 

O fechamento de taes casas era lia 
muito reclamado, e a policia só mere-
ce applau-os por ter adoptado em 
tempo essa me i i Ja acertada que se 
tornava lmpre»oludive!. 

Bom s-r4 q .e se uSo reabram no-
vameute aquc .es ceulios Je diversões 
viciosa-, CO II a- r<-speclivas licenças, 
como tem acontecido. 

I n d l g o n t * 

Pela r subdelegacla do Braz. foi In' 
leruada liontem ua Santa Casa a indi-
gente Joanna Barres. 

Scmesia de antoa 

l ' chefia de policia ser&o remell dos 
lioje, pelo dr. o° delegado, os autos de 
multas lavrados contra Jo*6 t lliatio, 
por uso de armas problbldas, e Jo.1o 
Artier, por inlracçlo de poslurasmu-
nlcipaes. 

Sorte crandt 
A feliz agencia de loterias do sr. 

ItUl en Guimarães vendeu honlem o 
numero fi.lWi. premiado com a norte 
grande da loteria da Capital Federal 
extrahlda liontem—i00:0 K>». 

A casa do sr. Riihen é bastante 
conhecida pelas Innumeras sortes (|Ue 
tem distribuído aos seus freguezes e, 
pois, llHo era de extranliar, que a 
grande bitata de li nlem salilsse ualll. 

Peregrinação á Apparacida 
Revestiu se de verdadeira imponên-

cia a grande peregrinação que se rea-
lisou ao Sauctuarlo de N. S. Appare-
clda, em coinmemuraçAo do primeiro 
annlver-arbi Ja cor açüo da milagro-
sa Imagem. 

Os peregrinos em numero superior 
n HUi.1, parliraiu iras-aiite-iioulem des-
t i capital eni dotis extensos coinbols 
especlaea, lemlo antes assistido,ua Ca-
thedral, ao sulentie Te-bemn, e recebi-
ne-sa occa.slüo a bençain do exmo. 
| I | S | I O d oeesano, que lòra impetrada 
do púlpito |iclo revdmo. pailre I.uiz 
llossl, illrertcr espiritual da pere^rl-
i.açlo. 

Á viagem quer lia Ida, quer na vol-
ta, ellecluou-.se nas melhores condi-
ções c sem o meuor Incidente. jj.Ne-
nhuma poeira, nem carv.lo, e a tem-
peratura auada l i Issima. Era liello e 
edificante vír-so um 1.1o grande nu-
mero d i pessóas ent iando, com o mais 
sincero enthuslasino e alegria, liym-
nos e cânticos em louvor a Virgem 
Immaculada. 

Logo á cli gada do primeiro com-
boio a eslaçilo da Appareelda, as li ho-
ras e pouco da maniiíl, alii pa-sou o 
luixto, trazendo em •vvagons* especlaes 
a peregrlnaçSo vinda de Lorena, em 
numero de ciVrca d<* 30u romeiros, que, 
unida á de S. Paulo, subiram juntas 
procissloiialinente á colliua santa, di-
rigindo- -e ao Sanetuario onde assisti-
ram a missa rezada de commuuhHo 
geral i s 7 horas, tendo recebido a sa-
grada commiiuIlHo mais de lull ro-
meiros, entre os quaes muitos que ha 
vinte e Irinla anuo- n l o recebiam este 
Sacramento. 

Devido á Inconstância do tempo, nüo 
se realisou a aununclada procissAo, o 
que li So agradou aos romeiros, sendo-
ílies apenas permlttldo beijar a mila-
grosa imagem, 

A* 1 l|2da tarde, os sinos deram sl-
gnal para a reumAo dos romeiros no 
Sancluario para a orai,'.Io de despedida 
ti Nossa S"lihora. Alil, completamente 
repleto o templo, dirigiu a palavra 
aos lieis o ilne-tor espiritual da pe-
regrinação padre EuIz llossl, annuu-
ciaudo que se approxiinava a hora da 
pariida, e convidando-os a dirigirem 
uma fervorosa prece a Nossa Senhora. 

Nesse aclo, enlrc as provas de maior 
a l i v i o e d-ro.-no a S. S. Virgem Ap-
pareelda, foi entoad . u n bello liymno 
dedle .do a N. s. A|iparecida. composlo 
para ser expressamente cantado nesse 
dia. 

A partida dos dons trens especlaes 
rcallsou-se as S e 3 l|2 da larde, con-
frir.ne e.lava a l ixado no progranima, 
chegando respeclivamente is 10 :si t e 
I I da noite. 

Aos peregrines foram distribuídos 
cVca de tres mil c quinhentos pües 
lienlos do tamanho dos de 10 i r í l-de-
la capital, leitos especialmente para os 
mesmos, os quaes receberam lam-
bem um impresso sol re o projeclado 
Calvário em Appareelda d > Norle. 

Todos Irouxeram a inais grata Im-
press.to, e guardarão p»rpetua e sau-
d-jslsslma lembrança dessa peregrina-
ção. 

A commlssSo promotora da reregrl-
naçJo, alten lendo aos nnmeró-os pe-
d dos rte cat olicos que ticaram priva-
dos de tomar parte ncs-.a rornarli, por 
ler sido encerrada a In-crlpçllo e 
i.Ho haver mais lognr em qualquer dos 
Iren», deliberou promover, para h 4|e 
d"zeml ro próximo, uma nova vis a i 
N. S. Apparecnla, realisando-se, ei.lio, 
uma giande pi rejrinaç.lo Aquelle San-
etuario. 

Para essa peregrlnaçSo j i começaram 
as Iiscrlpçfleseos pedtiosde reserva ile 
I"gares, estando encarrega los de-se ser-
viço os srs. Cardoso, Filho \ Moita, 4 
rua Direita,.!» 

IToy i dades m t i s i c a o s 

Dê-la empresa que, como se sabe, 
tem por olijeclo a d.vuigaçáo de pro-
ducçiTes muslcaes Inedilas dos melho-
res coinposllore*. recebemos exempla-
res da l .il-i i de .Saion, para plano, por 
I). F. Foschiul. 

Gratos pela olTerta. 

Os&tra a vadía^sm 

De aeeArdo com o artigo l i o do Co-
dl/o penal, estSo sendo processados na 
(J"'e-jacia da ComolaçSo os vagabun-
do» SetwsliAo de Oliveira e irineu de 
(.a i ar/o. 

I n t r e b a r q a e i r a a 

O italiano Pedro Berlazzl, barquei-
fo no rio T.et--, leve lionte n, X tarde, 
um* deaavenga com um sen compa-
nfielro, q»e o feriu levemente na ca -
l>eç». 

Õ aggressor foi pres.», e o olfeudido 
medicado na Central p-i*. >lr, 'larcon* 
des MacU í o . medico-

çr.: 

M u l t a , 
Por Infracçilo as posturas munlcl-

aes, lol teiiliado honl ni, na sub-
deíegacia do Braz, o carroceiro Flore 
Cyrlllo. 

Lcteria da S- raul • 
EITpcliiar-sp-â amanha, ás 4 bürasda 

larüe, à rua Joxj Bouilacio. 19, a p x -
trafr-fto da 2U sr-rio da lotn la n. -HO, 
pin I puelicio do Hospital de La aros da 
capilai. 

T e n t a t i v a de su"c idio 
Jos • Correia de Alvarenga, itrasilel-

ro, casado, com auno^ de cdado, 
rp ii deu In 110 Kslado de Míiiuh, p actual-
nienle nesta capital, hosppdado no 
llulei d'Uèstc, leutou suicidar-se hoa-
te ii, as 3 1(2* horas da larde, no Jar-
dim da Luz, dando ma tiro de revól-
ver no ouvido direito. 

Avisada a policia du occorrido, com-
pareceu uo k-cal o dr . 1" delegado, 
acorupanUado do dr. Xavier dií liarrus, 
medico-iegi^la, qub examinou o t*r do 
julgando lisoi^eiro o seu estado. 

O projoclil apenas inlfressou u pello, 
n.lu oirendfiid > a cavidade ciaunauA. 
St-rias difliculdailps com as <|U»es lu« 
clava para a inanulençJio de sua fa-
mília lPVarain-ii'o íi pratica desse acio 
de desespero. 

G a a r d a N a c i o n a l 

sob a presidência do sr. coronel dr. 
Carlos d- Campos, commanda.itc su-
per, ir, reunir--e-:i no <1 ia U do cor-
reu''*, as ' hora, da noite, no quartel 
g n ia l , o cousc.ho Kconomlco e Ad-
inlnl-tr. t l . o geral, aTim de t .mar no-
lilieclrtiento do l>a aiicete geral da the-
SOII a i i , I chado a i l do inez Ilu-
do. 

—F.m or lem do dia 7, foi manda-
do reprehender pela maneira tneoii-
v»,lente poripie se c o n d u z • peranl ' 
o cuefe do estado maior, qo.ni .o eile 
ll.e lazla uma ol.-ervaçii sobre o 
uiit orn e ;ne trazia, o eap tio do 4' 
balaibllo da reserva João Rosa da 
Cruz. 

-Apresentaram-se ao quartel gene-
ral. por lerem sido mandados agífre-
gar a i ' b r l ;a la d» Iniantena, o nu-
jo r Lludolpbo de Paula, e i 'ií* briga-
da da mesms arma 
co Martins Foub s 

He Hieren i.ggre, a;.1o r.o esta o maior 
da g* bri ja u . .u.anlerta p>r Dlo 
ter sido aproveil i lo na u l t m a rMr-
ganlsa So, o tenente-coronel rommaa-
dslile do antigo 378' batalhlo AntaBt i 
trnesto da Silva. 

—Hoje. a I hora da l irde, formiwn 
a escola de InstrocçÃo a cargo do te 
nente-eoronei Américo de Campes. 

—»H srs. ofTIciaes qne solicitaram 

o n.ajor Franets-

g nas para o pagamento do sello de 
patentes, deverlo devolvel-a» com o 
respectivo eoriheelmento i secretaria 
geral. 

—Os srs. com mandantes de cofprf 
trabalham actlvamente na or janls jc ío 
dos mappas da respectiva oflMtalfláde 
pr-.mpta, altm de serem remettldos «o 
comnundo superior, eonforme foi de-
lermlaado. 

—Logo que seja recebi-lo do R i* o 
necessar.o aviso, para alli partirão os 
ofllclaes que loram comml-sionado* pa-
ra assistir e acompanhar as manotiras 
ml.itares a reallsarein-se jto Curalo de 
i úu ta Cruz. 

UMtyylt 
Ofllclou-se ao sr. dr. chefe de poli-' 

cia accusaudo o recebimento do autos 
de multas, |ior lufracc.io de leis e pos-
turas muuiclp&cs, acompanhados da 
Importância de S8D|. 

—Foram concedliios 15 dias de li-
cença ao engenheiro da Dircctorla de 
Obras, Luiz Machado Pedrosa, para 
tratamento de sua saúde, nos lermos 
do reg. em vigor. 

—Esta aberta concorrência publica 
.para as obras de aterro da rua Coim-
bra, entre Jos - Monteiro o Flrmlano 
Pinto, ua Imporlancia de il:IIU)|Mt. 

—Determlnaram-se os seguintes pa-
gamento-: 

li:4UlW00, * .Llglll aud Power-, 
pelo tran-porle de carne do Maladou-
ro au lendaI da praça de S. Paulo, 
em agosto ultimo, descoulando-se.... 
I:0.l5»li5 de serviços feitos pela Pre-
feitura por couta da mesma cumpa-
nhla. 

'Jii0j"i'\ em reslIlulçSo, ao engenhei-
ro Jo.lo llaptlsla (iarofll. quecauclonoil 
para garantia da coin^uòçDo de mu-
los do tliealro <MuulclpBl>; 

tiiKH, a Sociedade Procletora dos Anl-
nines, de subveuçRo correspondente ao 
me/. Iludo; 

15(750. a mesma, de porcentagem 
sobre multas recollildus ao Thesouro 
uo mesmo me,'.; 

5i'i|, a Marllns Cosia A- €.. polo 
forneclmeiilo de avenlaes e blusas pa-
ra os empregados do Matadouro, uo 
mez ultimo; 

em reslllulçlto, a F. de Oli-
veira e Silva, que caucionou para ga-
rantir o alargamento dos passeios da 
rua Vieira de Carvalho, eulre as ruas 
Aurora e Viciaria; 

-UJItiO, em reslliulçao, a llapliael 
Ferrara, que caucionou para garantir 
o alargamento dos passeios da rua 
do Arouchc; 

300$, a Jo io Mlgllorl, pelos concertos 
executados pela banda de inuslca <Et-
t. re Fleramosca», uo dia 7 de setem-
bro; 

lãüf , a Bertolluo Aulunio, pelo ser-
viço de i lhjmii iaçlu dc Agua Branca, 
no mez lindo. 

—Requerimentos despachados. 
De Francisco Nunes dos Saulos, pe-

dindo licença para abrir negocio—Ao 
Thesouro, para os devidos Uns; 

de Liberaio Tavares, Fausto Dias 
Ferraz, Marco Malzoul e Manuel das 
lieis Pinto da Iludia, pedindo lieenea 
para obras ; Benedlcto Leite ile Oli-
veira, Bt ldl Orlando, Aulouio Pereira 
de Almeida, Luiz Ribeiro, Eduardo 
Vanael e F.mptvsa Cooperativa Predial, 
peJb.do approvaçSo de planta—A' Di-
reciona de Obras, para os devidos 
Uns; 

de Frauclsco Cesaro e i bomaz Ama-
lo, sobre Imposto; 

de Pilnlo Augusto das Chagas, 
dlndo approvaçSo de lellreíro, e 
cardo Vieira, pedindo o relevameoto 
de mu l l a—Sim; 

de Miguel Aillonlo e Moysls I rm lo , 
sobre imposto—SI n, nos termos do 
parecer do Thesouro ; 

de .Lidgervvood Mauufaclnrlng Com-
pauv, I. in l led' , Leonardo La Rat-
taglia e Francisco Hodr gues LameJrto, 
sofre Imposto; (ieraldo Beraldl e dr . 
Clemeutuio de Souza e i.a.lro, pediu-
do lelevamento de multa—Ueierido ; 

do dr. Manuel Ribeiro Marcondes 
Machado, sobre imposto—Sim, cons-
truindo inuro e passeio no prazo de 3 
u>/es ; 

de Margarido (luld.iul, sobre Imposto 
—Sim, pa jaudo o imposto no prazo de 
cinco dias; 

de Joio Hueno de Camargo, sobre 
imposto—Sim, quanlo aos terrenos em 
al cri > e guias sem passeio, construiu-
do-os ate 31 de dezembro desle auno; 

de Paulo Aliredo Po lo, -obre Im-
posto— Sim, quauto ao lauçameuto do 
í ' i emeslre ; 

de R.icco Peiilnl.sobre reeonslrucçlo. 
— Somente depois de concluído o a-
lerro, pudera executar a obra; 

de Antônio Alvares Lelie Penteada, 
pedindo reevai .euto de multa .—Sim, 
cou-lruindo o muro nu prazo de OO 
dias; 

de José Mauzouül, pedindo traz/ 4 t 
relevamento de mu i t a .—S im , 
ao prsz-i pedido; quanlo a mulla, so-
n eule depois de jiosla a ol ra de ac-
rilrdo co o a planta; 

de Paulo La Monlagiie, sol re Impor-
to. — Deler.do; 

— Acham-se approvadas na Dlre-
ctorla de (ibras, a rua do CommerCIo, 
n 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Achtlle Llmonaitl, Amaro R idrl-
gues da Silva, Augusto Lellon. Maurí-
cio Rosa, Manuel Paladino c Joaquim 
Augusto da Silveira Maciel. 

Devem comparecer na mesma repar-
tição, pa r i esclarecimentos, os srs. 
Jos- Vicente Aymberé, Máximo Orlo 
e (inaldo Dalle." 

Os nossos estimados col legas do Fnii-
fulta inauguraram liontem n suas 
ofliclnas lypographicas as madiluas de 
coaipór, de uue .lio agentes o sr, Na-
tbau A C. 

Foram fellas dlversss experiências, o 
uotou-se a exlraordlu.irla rapidez com 
que se taz a cjuiposlçftu. 

O Fanfulla hoje jà salilri todo com-
posto pelas referidas machinas, que, 
sem duvida, repres'ulam um progres-
so extraordinário ua arte graphica. 

Acu Iludo ao couvito do . collegas, 
compareceram a Inaugura;,Io o aju-
dante de ordens do sr. presidente do 
Kslado, representando s. exc., binii 
meros oulios cavalheiros c diverso-
representantes da imprensa de S. Paulo, 
seudo-lhcs oiierecida lanun.osa do do-
ces. 

A desrrlpçlo do novo Invento é mais 
ou menos a seguinte: 

Comp<V>-se de duas partes bem dis-
tlnclas; a primeira sorve para perfu-
rar uma IIIa de papel es, oclai (um 
furos que se relerem as siugn as lot-
Iras. tem a lorma d- uma u eeiuua 
de escrever, Cum "--0 ledas, qu nlas 
iiecessllam para os lypos e siguaes 
mais coiiiniuns. Alem das teclas su-
pradltas, rouléin mais duas carreiras 
de out.as, vermelhas, particulares, cot-
locada, acln a do ti-cladu principal: 
eslas si n e m para juslillcar as linhas. 
Pela medida da tuilia, ví-se um índice 
que anda sobre uma medida de tórma 
quadrada de li em ti U os c coiluca-
da sobre as leclas vermelhas. L'iu cy-
lludro de 6 centímetros de diâmetro e 
em cellulolde, esla c-iiu seu eixo ver-
tical defronte ao operado compositor. 

Na -iiperlicle externa do dllo cylln-
dro esta escripto em espessas c ilumuas 
um numero de IracçiVs diversas Pos-
teriormente ao cyllndfo está collocada 
u na quantidade de pequenas pontas 
de aço, destinadas a perfurar com a 
própria exlrrmidadc a Ria que se 
desiaz de um rdlo. Ouaudo a llulia 
ealà completa, e dado aviso por melo 
de uma campainha. Lslando proiupto, 
o rAlo furado passa pura a uiarhina 
dc fundir, que é a segunda parte da 
Monolupe. Cila desluz aulomatlca-
meule o rAlo de papel, luterpreta os 
siguaes, pOe em mov.iii"iito as matri-
zes correspondentes, funde as slugulas 
leltras, leva-as ao logar competente e, 
uma por uma, as depõe em llubas 

justificadas e promplas 

Íiaglnas, A composlçlo 
elido os lypos moT-ls, 

perleitumeuto 
para formar 

é susceptível de Iodas as operaçOes 
que so executam com os typus ordi-
nários. A producçHo média — sempre 
coutormanoo-se uo que se diz — q u e 
pode conseguir esta machllia é de 
1U.OOO letras por bora>. 

O Coinniercio lez-se represenlar pelo 
seu proprietário, sr. coronel Francisco 
Coulliiho, e pelo seu redactor secreta, 
rio, sr. dr. Wciic-sleu de yueiroz. 

ASSOCIAÇÕES 
O . £». e Hecroat iTO BrandLo-

Dia Id 110 sal Ho do «ICden Club . , 
recita social, ua qual tomará parte o 
popnl.ins-lmu aclor Brandão; será l t-
presentada a comedia . 0 Bicheiro», i 

O Ingresso para os srs. socios e suas 
famílias é o recibo do mez. 

Agradecemos o convite. 

Ãua t i t a t o K i s t o r i c o e Creographico 

Ola 20, no logar e íi hora do costu-
lume, sess&o ordinária. 

O i o m i o D r a m a t i o o . A l m e i d a 
O . r r a t . 

No dia 17. 110 «Cassino Paulista», á 
rua S. João, rrallsa esla sociedade 
uma réclta, com o drama <A probl-
Cade-. 

Os convites j i esirio á disposição 
dos srs. soclus. Dará dire to ao rece-
bimento dc le - o recibo do mez. 

Con t r o Pau l i s t a , do ZlBtudos 

T l i ao i i coa do E s p i r i t i s m o C l i i i a tSo 

Hoje, 10, ás 7 liorns da noite, em 
sua te de, A roa Vletorla. 114, sess&o 
farnillur de estudos, l íut iada Irauca. 

KÔ IMENTO J1IDIGIARI3 

t r i b u n a l d e « l u a t i g a 

CAMARA CIVIL 

SESiXO 0HDI.NAB1A EM » I1E SIVrgMBIl 

DE I90'i 

Prcsldcnle : dr. Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

rASSAGENS 

O dr. Xavier de Toledo passou ao 
dr. I.uiacio Arruda as eiveis 4311 de 
Bebedouro, 48'. 9 dc Pirassuuunga e 
3440 ila capital. 

O dr. Ignaclo Arruda passou ao dr. 
F. Saraiva as eiveis 4011 da capital, 
Jüiih de Piracicaba e 4g'ifi e ÜOJ da 
capital. 

O dr. F. Saraiva passou ao dr. P. 
Lima as eiveis Si-Sfi de Plndamonliau-
gaba, t t U de Santos e 43P0 da capl-
tal, 

O dr. I'. Lima passou ao dr. F. Sal-
danha as cíveis 374.) de Santos, 4038 
e 44"* 1 da capital. 

O dr. F. Saldanha passou ao dr. A. 
Paulino as eiveis 3"J7 de Limeira, 
i'S7i de Saulos, 441H e 4323 da capi-
tal. 

O dr. A. Paulino passou ao dr. A. 
Franca as eiveis 11S7 e 4104 da capi-
tal. ' 

O dr. A. França pa»son ao dr. II. 
Pasto ascíveis 4111 da Franca c 42US 
de Santos. 

O dr. R. Basto» passou ao dr. Xa-
vier de Toledo a cível 4055 de Rlliel-
r.lo Preto e ao dr. Al Iludo ÜU"rra, as 
cíveis 404H de Ytu, 3340 de RibeirSo 
Bonito e i2 II da capital. 

0 dr. A. liuerra passou ao dr. Xa-
vier de Toledo a eivei 44W4 do Talu-

hy. 

irtusvr.vTOS 

Kmbartjos 
N 3772 Capital —Kmbarganle, Vi-

clor Nslhman; embargada, a menor 
oerma-lue Luc.e Burctiard. Reiator, 
dr. R. B s "S. Converleram em dili-
gencia. 

N. 3M0. Ilibelr.lo Preto.—l-.mbargan-
te-,, Jo • Manoel Mendes e outros; em-
bargado, AntUo Adel uo Mendes. Rela-
tor. I*. lia-lo, Rejeitados, contra o 
voto dos d is , A. França e C. Saraiva. 
Nilo votou, i>or Irnpemdo, o dr. I. Ar-
ruda. 

N. 4024. Capital.—Kmbarganles, J. 
Duarte e Muu z. embargado, JoSo Ca-
ma onga. He ator, dr. C Saraiva. Re-
jeitados Contra o vo l . dei drs. C. Sa-
raiva e Ignaclo Arruda Deslgnad i o 
dr. II. Ra-tos para escrever o acen-
dam. 

N 2sol. Capital — KmUrgsnte, An-
|el:na Carlotta. embargado, Donilugos 
Doma/zanl. Relator, dr. presidente. 
Julgaram des-rto. 

—Serllo julgados na próxima sessllo 
os em largos. 

S. 1.113. Jabotleabal.—Kmbargante, 
Anlon o liarone, emi>ergado, Cheru-
bim Franco de Campos. Relator, dr. 
A. Paulino. 

N. iaio. Capital.—embargante, K. 
Acauarone; emliargados. L. Queiroz & 
C. Relator, dr. C. Saraiva. 

f/írtrai-i trpv* 

X. mu , Relem do Descalçado.—Pa-
ciente, José Momfac.o Cosia. Conce-
deram O f< n . 

Âppelllfr^s eirls 

V 2735. Santa Rlt.i do Passa Qoa-
Iro.—AppelUnl», d. fg.iez Mari» de 
Jesus, appei ».|o, Francisco Gonçalves 
Pereira. Relator, dr. A . Paulino. De-
ram provimento. 

!». 4360. Ca, Ital. —Appellsuit», An 
tonlo Fernan es Pinto e o dr. Joio 
Becna.-do da Silva; appe;iad<*t,os me-,-
mos. Reiator, dr. A. Panlino,. 1»ga-
ra n provinenio a a i u k o a» •ou-lla-
tfes, 

^ree»re« 

0 dr. procurador geral do Estado 
deu parecer sobre asappellaçrta» eiveis 
4101, 434,*: da capital, embarco 4208 
de Ribeirão Bonito e e.oiifllcto de Ju-
risdicçao W de S. Pauto dos Agu-
dos. 

Tribunal 4o J u r y 

Na seu lo de lioulem foi julgada e 
absolvida tinaBltnemeule a ré Cecília 
Mana da OoucelçU, aceusada de cri-
me de ferimentos leves. 

Fe» a sua delesa o bacharelando em 
Direito sr. Nicanor de Toledo Melio. 

Í F S r í 

FOOT-BALL 

13" i i a r c i i UE I:ami'E0.\ai0 

Germania versus Palmeiras 

Realisa-se hoje, uo Velodromo, ás 3 
l|g horas da larde, o l i " malrJi de 
campeonato que deve ser jogado pelo 
S imrl tHiih Uermania e Associar tio 
AthHica das Paimetrus. 

Os ieams esUo assim organisados; 
Germania 
Brasclie 

Rlelher—Vaz PorlO 
Kirsciiucr—Faguudes—Huus 

Eiiiruhrcr—iluguer—Frlcse — Fuller — 
Gehlert 

I 
I 

Armda-IUIiural.y—Ku^eulo— Augusto 
A. Faria 

Macedo—Aquluo—Collet 
Braga—Menezes 

Hugo 
Palmeiras 

Rea isa-se ŝ 2 horas da tarde, no 
Velodromu, um match entre os segi p i o s 
(cums dos referidos e u ' s, achaudu-se 
elles assim organisados; 

Germania 
Ramos 

Marques—Reto 
Tlele—Rlelier—Amphlloaulo 

Luiz—Gouveia—Cnrvsltio — walker — 
Hugo 

I 
I 

R. Azevedo—Agenor—Svucsio—Valen-
do—Quart im 

Carvalho—Palhares— llcuato 
Azevedo—Lefévrc 

Dagolierto 
Palmeiras 

SEOUNUAUr.A PAULISTA DE H OOr-BALL» 

Barra Funda e S. Paulo Railioay 

Realisa-se bnje, ás 3 horas da tarde, 
uo Parque Anlarctlco, o l t ° malcli de 
fnol-ball, enlre os primeiros Ieams des-
tes cluhs. 

Eis os ieams : 

5. Paulo Hailway 
Ferigno 

Tiniolheo—Alfredo 
Paulino—D ndu—Corria 

l.cssa—Salom.lo— lllcclottl—Llherato— 
Miolo 

Patureau—Concalves — Emlllo-.IIelU>r 
—Duarte 

Caetano—Santos—André 
ICuseblo—Marques 

Idoe.a 

Barra Funda 
No mesmo logar, á 1 hopa da tar-

de, jogarllo os segtiudos Ieams dos 
mesmos eUihs. 

Eis os teams ; 
S. Paalo Cailwau 

Frank 
Luiz—Jos<! 

Mnrcello—Munhoz—Luccas 
Messalluna—Oito — Benedicto—Pedro— 

Cassallluo 

Ma rio—Manolla—Bigl—Marconl -Ch ico 
Alberto—Bassl—Rihelrto 

Mario—Miguel 

Rego 

Barra Funda 

EDEN fAVUSTANO E TAMANüABL 

Realisa-se hoje, ás 3 horas da larde, 
no i/io/íiiií do Sporl Club Internacional, 
il In mutrh de foot-ball entre os primei-
ros leums do Spnrt Cluh Tamandaré e 
do Sporl Cluli Fd n Paulistano. 

Eis os Ieams: 
F.deti Paulistano. 

Adelino 
Ricardo— Ivanek 

Aleixeill—Relchlor—João 
Alfredo—Malheus—Krnanl— Zico-

Anulbal 

Dtiminond — CaslSo— Luiz—I.eüo—No-
gueira 

Antenor—Dlonyslo—Lollto 
Perv—(iscar 

Caldas 

Tamandaré. 

!'AHV ATUI.ETir, Cl. 1711 E fi-onT r.i r n 
l-AMtAHVHA 

Reailsa-se boje, ás 3 horas da larde, 
lio campo do l l ippodromo Paulistano, 
um maleh de foot-ball enlre oa pri-
meiros Ieams destes clubs. 

Os Ieams serfto assim dispostos ; | 
Panj Aihlelic Club 

Nogueira 
Cardes .—Barca 

E. Ralstan—Jeruniino—Santos 
C. Ralstan—Donilngues—Tavares 

Ralstan—ü. SlelO 
I 
I 

Eduardo- Amadeu-Arlhur-A li'io- Roque 
Augusto—V. Bôas—Ayits 

Mala—Pereira 
Antônio 

Spnrt Clnh Parnalnjba 

• o spoiít» 

Recebemos hontem mais um liem 
eluboradu numero de~la allrahente re-
vis a sportiva, que, em melo de bel-
las descrip.çle» de sports, traz alguns 
b/Uilos clichês. 

Cl.tJB HA PELOTA 

O Club Alhbtico da Pelnla reallsa 
boje, á tarde, no I routAo l l i a Visla, 
uma luncçAo, em que será jo .ana uma 
quinieia de honra a 8 pont-.s pelos 
p lolaris mais dextros do quadro 
aclual. 

Das 10 á I hora da larde, ser5o dis-
puladas varias r|uiiilelas slfiiides, du-
plas, uma Iriilieia a <0 pontos e um 
pari ido a • tniil n, enlre os amadores 
Dagoberto e dr. Seinana, contra Júpi-
ter e Cluquilo. 

C0L0HHOIIIILIA 

Reallsa-se hoje a corrida de pom-
b i--c rreios or;:anlsarla pe'a Surirdade 
Oilo'nhophíln ttrastl, enlre Juudiahv e 
S. Paulo, devendo a entregados póm-
lios ser feita na S"de ria sociedade, 
até ás II horas da mauliH. 

C o l n m h i a S k a l i n g K i i i k 

Kessa casa do elegante sport da pa-
t i n a do nflo faltou hontem a concor-
rência iiiiniero-a de s»mpre. Ical isou-
se alll a corrida das batatas, surpreza 
que inuilo agradou a</s espei (adores e 
na qual sahiu vencedor o menino Jav-
me Redondo, que ganhou o prêmio 
promeltido. 

Hoje, tanto de dia, como * noite, Irà 
o pulHtco assistir no Colninhia rnals 
uma de»-as a<r*daveis surprezas que 
lhe faz a empiTsa. 

roac.A roí i r i AL— Serviço para hoje ; 
Superior de dia, o sr. eaoi i l» 

Maciel. 
O rorpo d • cavallaria dar.i um ofTi-

cial par» i-iunle de dia e a guarda 
do Paíac. o 

O I* Latalhlo dará as goar l a ; da 
cadeia. 

O i " l a la i l i lo da r i as guardas da 
Policia C tfo-pit»l, i oriic aes p«ra a 
g iarnk.iA e i or.leainças p̂ ea a Se-
cietar.a tio Coiuiuuudo G.taL 

H e r v l r * e e | I « ' O C O M M I ü R T M ) « A O P . i l ' » , 0 

INTERIOR 

G a m a r a doa depu t ados 

RIO, 9—Va sessüo de hoje reallsada 

na Câmara dos deputados, o sr. Eloy 

Ctiavesjiullflcou um projecto que eleva 

a 1308000 mensaes o ordenado dos pra-

lleantes de seguuda classe d o i Correios 

dalil, e um outra ooncedeudo a pen-

sllo de 611*000 mensaes ao sr. Fraucls-

co Soares, voluntário da patrla, resl-

dente em luud iaby . 

M o v i m e n t o d * p o r t o 

RIO, í—Entraram boje ueste porto, 

proeedenles; 

De Buenos-AIres, Vilna ; de Lon-

dres, Wellinglun; de Paranaguá, Guasca. 
Sablram ; para Bremeu, Wunbitrg; 

para Londi-es, Tmíc ; para Buenos-AI-

res, Darimmlh. 

A u i i j u a t » aoa d i p l o m a t a » 

RIO, 9 — 0 ministro , leno oflere. 

cerá amanha, em Pelropblis, um hsn-

quete aos diplomatas acreditados jun-

to ao uosso governo. 

A e s q u a d r a a r j a n t i n a 

RIO, 6 — Amanha, a bo rd j dos na-

vios argentinos que se ac l i an neste 

porto, haverá matinee em retribuição 

As manifestações que 10n» recebido o 

eommandaute e ofliclaes da esquadra 

argentina. 

ú sr. Bodrigues Alves visitará Ba 

próxima segunda-feira os navios ar-

gentinos, tomando parle uo banquete 

que,a iwrdo do Xueee de Júlio,o almi-

rante HeUwder ibe offereeerá. 

Consta que o sr. Gorostiaga, minis-

tro argentino, recebeu um telegram' 

ma do presidente Qulnlaua no sen-

tido de permaueeerem aqu i mais al-

guns dias os uavios da eaquadra da-

quella Republica que aqui se ad iam. 

Seudo assim, na próxima eeguuda-fei-

ra, se real l iará a auuuiiciada rece-

pção uo Ministério do Exterior. 

Ccnf t ic toa e m F l o r i a u o y o l i a 

RIO, 1) — 0 chefe do estado-maior 

do exercito eonlerenclou boje com o 

marechal Argollo, ministro da Guerra, 

moslraudo-lbe o telegrainnia do com-

maudaute do 3° districlo militar, nar-

rando coulllctos havidos em Florlano-

polis. 

0 marechal Argollo determinou que 

se telegraptiassc ordenaudo ao capitão 

Autullano Lins, cornmandaule do des-

tacamento, a puulç lo dos soldados 

culpados. 

O a a m n t a t i a d o a 

RIO, D — A p r e s e n t a r a m a o quar-

tel-general do exercito Tarios aluímos 

da EscoIr Militar que foram anuils-

tlados. 

O oslebre Oa l l a j r — .Kal ieas-
cor j jas - n e g a d o 

RIO, 9—0 Supremo Tribunal Fede-

ral negou o liabeas-eorpus impetrado n 

favor do celebre Gallav, preso pela po 

licia da Bahia, e de seu-, cúmplices. 

S enado 

RIQ. 9—Na sessão de hoje, reallsada 

no Senado, o general Pires l'erreirn 

congratulou-se com o governo por mo-

tivo das festas reallsadas em homena-

gem á esquadra argentina, ancorada 

ueste porto. 

EXTERIOR 

O terremoto na Calábria 

ROWA, 9 — Excedem de 400 o nn-

mero de vlctlmas do terremoto havi-

do uo sul da Ilalla. Os presos de Mon-

teleSo fugiram. O papa e o rei envia-

ram sorcorros ás viclimas da ratas-

Iroplie, acontecida em consequencla 

da actlvidade do Vesuvlo e do Strom-

boll. 

Biraitoa aobre laraajaa 

BUENOS-AIRES, 9 — El Diário, In-

dignado com os direitos taxados so-

bre as laranjas paraguayas, pede de-

rogaçao dos mrsmos, 

V>geclaç9aa de Marrocos 

PARIS, 9 — Reuniu-se o Conselho 

de ministros, sob a presldencla do sr. 

Rouvier, para tratar das iiegoclaçfies 

de Marrocos, as quaes proseguem sa-

lislartorlamente. Espera-se por estes 

drz d,as uiu accúrdo definitivo. 

D i a t u r b i o a 

PETF.RSBLRGO, 9 — Nos dlslarblos 

havidos em Rakú c Balakana foram 

assassinados alguns commerclanlcs in-

glezes. 

Os prejuízos com os Incêndios e sa-

ques sao culculados em 40 mllhles 

de rublos. 

B a t a l h a 

TANGER, 9 — Na batalha havida es-

ta manha entre llalsoiilie e Alndefla, 

foram retomadas quatro aldeias. 

Congroaio d» Vatorlaaria 

BI DAPE8TII. 9 — 0 Congresso do 

Veterinária encerrou os seus Iral a-

Ihos, que se reabrirão em 1909, em 

Laliave. 

Oa deputados alpoinistai 

LISBOA, 9—Os deputados alpolnis-

eeusurando a ausência do presl-las. 

dente do Conselho de min ! Iros, sr. 

Luclano de Castro, que estava em 

emferenrla eom o rei, promoveram o 

encerramento da sessSo. 

F e r r o Tia CkUo-BoUvia 

SANTIAGO, 9—F.m dezembro proxl-

mo, será Inaugurada a ferro-via que 

liga o Chile a Bolívia. 

A t t en tado 

MADRID, 9—A carruagem em que 

andava boje o sr. Salmernn, lozo apta 

ao tneehnij republicano, foi attingida 

por dons tiros de revólver. 

Foram effectuadn multas pr;s."«s. 

T r a m a r de t e r r a 

NOVA-VORk, !>—Telegrammas cha-

gados a e.ta caplui communlcam um 

lormi lavei iremor de terra nas ilhas 

Savam e Samía , onde »e formou um 

volelo, qoe lançoo mulla lava. 

I n t e r - e a m H a e o m n o r e á a l 

NOVA-IORK, 9 - 0 governo vai en-

v lar á Amerira do Sol o advogado 

Pan le.d, procarador do Estede, com 

a de «stadM • * medidas de 

fomento do Intercâmbio rommcrcla! 

eulre os Estados Unidos e os palzc.s 

da America do Sul. 

Ontro terremoto 

BUENOS-AIRES, 9 - U m lerremolo 

abalou a cordilheira dos Andes, nas 

regiões de Vllla 1'niao e Belem. NHo 

houve desgraça a lameular-se. 

O phenomeuo produziu grando pâ-

nico. 

A esquadra argentina no B lo 

BUENOS AIRES, 9—Telegrammas de 

Rio publicados nos jornaes desta capi-

tal descrevem a festiva acolhida qus 

tiveram uaquellc porto os navios da 

esquadra argenllua. 

Saneamento do I a ara 

BUENOS AIRES, 9—0 presidente da 

Bolívia pediu ao governo da Argentina 

que envie dous engenheiros de especial 

rompeteucla para procederem aos estu-

dos dos projectos das obras de saneamen 

to de Sucre. 

O telographo Maroonl 

NOVA VORK, 9 — Tem fuucelonado 

regularmente o lelegraplio svstema Mar-

conl entre esla cidade e a ilba Sable. 

A. rainha d. Mar ia F i a 

LISBOA, 9—Regressará dc Ruma 110 

proximo mez de novembro a rainha d. 

Maria Pia, mfte do sr. d. Carlos, rei 

de Portugal. 

O grande terremoto aa Xtaiia Me-

ridional — Orando namoro de 

asortoa—Foridoa—Orando pâni-

co em todo aal Ao paia 

ROMA, 9—Continuam a chegara es-

la capital, procedentes da Calabrla, as 

mais commovedoras noticias do terrí-

vel terremoto que se fez sentir lion-

tem em toda a I lal la, principalmente 

ua parle Meridional. 

Já se avalia em 420 o uumero de 

pessòas victlmadas, cliegaudo-se a cal-

cular em mil o uumero de feridos. 

A todo o Instante chegamu ovos deta-

lhes, trazendo as impressões mais de-

soladora dos habitantes daquella parle 

do paiz. 

Telegrap!>am de Messlna, ua l lc l l la , 

que grande terror se apoderou da po-

pulação. Varias pessáas enlouquece-

ram. Os doentes fugiram desnudos 

dos liospitaes. Os presos recolhidos á 

cadeia, uterrorlsados, amotinaram-se. 

Reina grande pânico em todo o sul 

do palz. 

O cho lo ra n a A l l o m a a h a 

BERLIM, 9—De Hamburgo commu-

ulcani que houve um caso de cbolera 

em Marleuwerder. 

Dos quatro casos havidos só reiullou 

iliss ohlto. 

D u e l l o 

BIARRITZ, 9—Chegou o conde VI-

ua/o, al lm de bater-se em duello com 

o ex-inlulslro Vllle l rrul la. 

f i i uc . s de d i a m a n t e — O m a i o r dia-

m a n t e do m n n d o . 

JOIIANNESBUHG, 9—por occasiao do 

serem exploradas as mluas de dia-

mante nesla cidade, foi encontrado o 

maior diamante conhecido no mundo, 

pesando 4(k.i quilates. 

C idade e m r u i n a a — C o m b a t e con-

t i n u a d o 

TIFL1S, 9—l.stá em ruínas a maior 

parle da cidade de Shuslia. 

0 combate entre os revolucionários 

dura lia elnco dias, luteri uplamenle. 

Pelas ruas ha centenas de morlo i , 

O presidente Loubot 

PARIS, 9-Regressou a esta capital 

o presidente Louliet. 

Orando exploeto \ 

UNIONSTOWN, 9—Nesta cidade, dos 

E-lados Unidos, explodiu uma grande 

fabrica de polvora, destruindo i t edi-

fícios e matando IS pessAas. 

Ficaram feridas numerosas pes-

sòas. 

Oa acontecimentos do B a M 

PETER8BUR00. li—O tsar ordenoij 

medidas energlcas em relação tos 
acontecimentos de Bakú. 

A eaquadra Ingloaa 
COPENHAOUE, 9—0 rei Chrktlano 

visitou a esquadra iugieza. 

9 «nftVatrío u n i v e r s a l — O Con-

gresso i n t e r n a c i o n a l 

BUDAPESTH, 9 — 0 ministro do lu-

terlor, em um discurso que fez, preço-

ulsou o siifTraglo universal fielo escru-

tínio secreto. 

0 Congresso Internacional, reunido 

nesta capital, encerrou os seus traba-

lhos, devendo reunir-se em 1910, nos 

Eslados-Unldos. 

RÚSSIA E JAPiO 
A i m p r e n a a de T o l d o 

TOKIO, 9—0 Jornal llaelii, em ar-

tigo de fui.do, lamenta os recentes ia 

ctos acontecidos nesta capitai. 

Em tom alegre, porém, diz o orgnm 

da Imprensa japoneza que é necessa-

ria a transformação de Toklo numa 

nova Petersliurgo, e que u3o é pre-

ciso que o povo se revolucione pari 

obrigar ao Mikado repellir o nelnslJ 

Iratado dc paz. 

O jornal Ju/i reclama a Immed 1 1 
demissão de todo o Gabinete. 

• M e e t i n g i 

TOKIO, 9 — S o m e e t i n i promovido pe-

los membros do Parlamento, 0 ir-
Kalsura declarou que o Jap lo cooseu-

le na passagem livre pelo estreito dc 

La Perouse e desmente qa " se lenha 

compromeltido a nao fortillear o mes-

mo eslreilo. 

A s condiçSea da paa 

PETERSBI RGO, 9—Os jornaes p 

WiearSo brevemente as condições d l 

paz da Rússia com o Japão. 

A Rússia manterá os reservi<las cm 

armas ate a ratincaçao japoneza. 

Indicador 

10 
le 
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DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Pari», c i rur f l lo da »»• 
nelieeueia Porlngueza e da 8. Casa.— 
Especialidade ; moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.— ResHleiv 
ri» ; rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Co» 
sultorlo . rua de S. Bento, 10-A l(M 
U m 4 U A I í i W f k m , *>í-

fe» • 

- . ... .,..-
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
8. failo, Rtia ló de 

/ a h l o s d e c í x t o i • * h a o -
V doro D i a a d* C w n d k t J a m l a r 
— A c c e i t a m c u i u m U w p l W • 
£ ó i a , E a c r i p t o r l o i m Q u i n a * de 
Novembro, 37 (sobrado). 

Dlt. J. TIIOMAZ DE AQUIXO-Medl-
to pai lelro—Kspeelallsla em molest ai 
de tenlioras.—Itesldencla: rua Oou-se-
llielro l lamalho, Í7—Consultório, Una 
Borayuva, £-11, canto da rua Jos" Bo-
Ulluclo, ponto dos liundes du Avenida. 

O S i B T O O i S O l Antooto Ribei-
ro dos Fanlos, Kstevam de Almeida, 
Caliriel Hltieiro dos Santos U m sou 
escrlptorlo & n i n a » rua de 8. Beato, 
D. 07 (sulirado). 

D e n t i s t a » 

O cirurgião dentista A. Gastello f u 
qualquer tralialho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proOssto, 
por |ireço3 muitíssimo razoa veis. As-
ca l t a p a g a m e n t o mm p t — t a ç g a a . 
frévlamente contrato/Ias. — Gabinete • 
ictidenela, rua de S. Bento, n. 18. 

T a b v l U I 

ÂNGELO DK ARAÚJO — 8 * tabelli lo 
— S. 1'anlo, cartório, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, t t-A; 
tele|ilioue, UIB. 

T r a d M l a r 

S . H O L L E V D E B 
) a ru o tranco, ioglac, aliemâo. 

llsuo, lieapanlwl • bollandaz 

Uva Senador Fe|J& V . N . H I 

Ita-

INDICADOS C0IIE1CUL 
N A C A S A B A R U E L « q u e 80 

encontra a l e g i t i m a Água da 
belleza, espec i f ico c o n t r a a s es-

pinhas c manches do rosto. 

LA SAISON—Officina do coa-
t\iras dc primeira ordem, para 
lònliorns. Rua de S. Bento, 14— 
/(enrique Bainbcrg. 

V I N H O B A R U E U fabrico de 
Rodrigues Pinho £ C , 6 o mais 
•gradavcl o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
tFARAUTt— Rua do Comincrcio, 

f l i f i i 
mula 

tO—Casa importadora de drogas, 
'r reitoral Balsamico—for-

rlo dr. Wollaston. E ' o me-
'hor remedio, dc nefão prompta 
o BCgurn, s e g u n d o n o p i n i ã o una-

j imn do distinctos médicos, con-
;ra na tosses, catarrho, bronchi-
te, inflticnza; ê dc grande supe-
rioridade a todos osindiçcstos o 
dcsacradavois xaropes, pílulas o 
pastilhas. O modo dc usal-o cs-
lú explicado sobre o rotulo. 

CASA HKVII .ACQUA—Pianos, 
tliusieas e instrumentos. 

DANOS DK AMJQÜEr , d o s 1110-
Itiores aiictorcs, a 20SOOO, 25*003 
c 30$000. 

p i a n o s u s a d o s . A t ó 31 de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

Ito.sNtcii, o melhor e mais re-
fjfctente dc todos os pianos. 

E . B e v i l a c q a a h C . 

Rua dc S. Bento, 14-A—S. Paulo 

A O COLOSSO PAULISTA— 
fabr ica de ehapéos dc sol, do 

• - - - -- Avenida 
o 

qualquer cliapéo 
sol ou benpala, garantindo 

rfcivüo no trabalho. Especiali-
dade em fazendas dc algodão c 
çeda para homens, senhoras o 
oriancaB-S. Paulo. 

? aorica ne ehapeos dc sol, ttt 
A n t o n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 

R a n g e l Pes t ana , 167 — F a b r i c a ( 

Concerta l o d o c q u a l q u e r chapéc 

DUOGAUIA E P E R F U M A R I A 
--Completo Bortimento de dro-
gas, produetos chimicos, espe-
cialidades pharmaceuticaa o per-
ftunnrias por atacado o a varejo 
—.7. Aniuiunto & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

CASA RAPTISTA - Deposito 
cm grosso dc roupas para m o 

tnos c meninaa. Importação de 
zendas o armarinho. Vendas 

. o r a tacado , K u a D i re i t a , 12-

Paulo. Telcphon% 1.157. 

AOS SRS. DENTISTAS—OZ?o-
licâo Universal, casa espec ia l de 
artigos dentnnos, n5o teme a 
concorrência das suas congene. 
rcB, porquanto c a primeira nes-
te gênero cm todo o Brasil. 

Mantém «'. ?positos nas primei-
ras cidndes deste Estado; como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to c Franca, o em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a s princi-
pães f abr i cas , c o m correspon-
den tes c casas d c c o m p r a s em 
V o v a Y o r k , P h i l a d e l p h t a , Lon-
dres,Paris, Puttligen e Elberfcld. 
—.Jnnuniio Loureiro & C. - Rua 
3. Imito, 16. — Caixa n. 71.— S). 
Paulo 

TONICO DE CAMACAN, con-
do n ccrpa e queda do cabello, 
é o Casa Bnrucl quem vende o 
ic;tilhiio, r^cubido dircctamenta 
•Jc Pemumbuco. 

NA CASA 1IARUEL é que se 
«iicontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
de tí. i . alo. 

A(.I -CIA C E R A L DAS LO 
TI R IAS DA CAIMTAL FKDE-
RAL—Casa.fundada em 1881. Sa-
tlpraz-:n qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, Í9. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

COALHADA, prapara-se como 
Ftrmento Rulzaro do Instituto 
Pasteur. Unicoa depositário.! — 
Baruel & t i 

Siecçao livro 
P í rM^Ul lU&gA 

ÍHOTISTO 

O a;s'~nado, sorte da firma 
i. Câhrsl A r . , len to rl«nrla df í]iie 
Joio Cahral tafilnsrtn diversas rlau~u 

<t> emitrato «orlai, Inrluslvrls as 
comprar em mais dr dua» rasas de 

V-nrta , r armarinho, fa/rr vendas a 
»r;,ío f d r l i a r de fornerrr ba aiirrtrs 

protr.sia harrrdaonel la iorto, 
||« s/, a KioIU df 2:000{OT), rstl^iilada 
J6 rontrato romo o* frrjGizos e dam-
l " ' , m < réasi lo opportuna. 

Piramna n j a , • de setrmbrade l » 5 

Mc*>ms r i u i i u a * « W i t 

Tristes consepencias 1 
Sc iiAn iS sem magua, n í o 6 tam-

lieni com surpresa que vemos os pro 

(Iramos da auarchla que se revelam 

em seguida 4s evoluções e Bianoliras 

que se elTectuaram 110 campo político, 

sem outro Intuito qua n l o • de se 

ohter um Irlumplio bastardo de amor 

proprlo excessivo contra o* mais res-

peitáveis e mais elevados Interesses da 

Nação. N.to havia de aer em vüo que 

a qucsl.lo dc surcessUo presidencial 

seria rollocada 110 terreno em que a ve-

mos : os que a desviaram do seu caiu 

po normal para a resolver por um 

conluio de luleresses e de ambições 

u&o se poderio surprehender, ao vrr 

que as primeiras palavras do sr. Lau 

ro Sodré á mul t idão que o aeclamava 

n l o eram do uratldílo, ou recouhecl-

meuto pelos seus libertadores, mas de 

ameaça í eolIlgaçAo que alies repre-

sentavam, coiistltuiudo o rastilho que 

o nosso llluslre collega da Gazela de 
Xolieiut pâz honleiu soh os olhos 

aterrados do nosso prezado confrade 

da Tribuna. -Esta manifestação, teria 

d i to o lieroe de 14 de novembro, n l o 

a recfbo romo dirigida á ai inba pes-

s ia , mas á >Jd4a> que eu repri sen-

tu>. Essa <ld4a> n l o dlITere da que 

movea a colllgaçAo, a formar-se, se-

n l o na fíírma: c a >idéa> de se apo-

derar do poder, é a <ld< a> de domi-

nar o Brasil, é a »idria> d» exercer o 

governo. N lo ha, nem em um , nem 

em outra, princípios, Idúaes, aspirações 

políticas : o manifesto da colligaçlo i , 

sob esse aspecto, estcrll, como um 

ulero maldito. A altitude do sr. Lau-

ro Sodré é natural e era esperada. A 

sltuaç.lo era, entretanto, bem dife-

rente. 

0 sr. (eneral Pinheiro Machado c 

repuhllcauo, republicano extremado, 

radical, sentindo que n l o ha condrs-

ceader ou transigir com os que n lo 

querem a Rrpubhca srnUo como uma 

nionarchla sem rei, aspirando a que o 

palz veuha a colher todos os hriiell-

clos ipie devem resultar, na ordem 

política e na ordem econômica, do es-

tabelecimento desse rr jdmrn. A sua 

felçlo característica 110 nosso melo po-

lítico 11S0 é outra. Apoiado na força 

que lhe advém de representar o sen-

timento genuinamente republicano do 

Rio Grande do Sul, s. exc. tem exer-

cido uma iullueiicla considerável sobre 

a opli i l lo republicana, por se apresen-

tar sempre Intransigentemente na de-

fesa daquelle Ideal. Nunca, ninguém, 

nem os seus Inimigos aeerrimos, ou-

saram formular a suspeita de que esse 

homem de I rouze subordinaria um 

dia aqulllo que era a própria razilo 

de sua exlatencla política, e eslava 

sob o penhor de sua própria lioura 

pessoal—sobre ser o deposito sagrado 

que lhe haviam feito os seus correli-

gionários—a luleresses de qualquer 

ordem, aluda mesmo elevuda e digna. 

A bandeira da Intransigência republi-

cana, todos a viam susleutada nas 

suas mios, com a galhardia e a llr-

me/.a com que a defendeu e manteve, 

lança em rlste, na vastldlo dos pam-

pas . . . Poder-sr-la dls entir da sua 

opln i lo sobre um questão de detalhe, 

ou sohre uma questlo dr pessòa ; mas 

a ninguém era licito suspeitar S"quer 

que em uma, ou em outra, estivesse 

em risco aquelle peudlo. 

Quando, em meados do anno pas-

sado, rompendo abruptamente com as 

tradições, os usos e os processos do 

parlido, o llluslre chefe republicano 

lançou aos quatro ventos o nome do 

eminente sr. Campos Sallcs como can-

dl lato k successlo presidencial, agiu, 

deliberada e coufessadamenle, em de-

fesa delle. 1'areria-lhe 111 alta mente 
reimila a candidatura do llluslre sr. 

conselheiro AlTonso Peuna, ylce-presl-

dente da Republica; e poslo que u l i 

duvidasse da dignidade pessoal desse 

cavalheiro, a ponto de crer que, rece-

bendo a mais alta invcstldura da Ite-

publlca, a tralilsse', n l o llulia lllusoes 

quanto ao senllmento Intimo que de-

via alimentar em relaçlo ao ronjunto 

de proble.i as que nos assoberbam e 

só | odein comportar soluções genuina-

mente republicanas, Indlradas por 

quem tenha bem nítida a Intuiclo dei-

las. Lm breves palavras, o sr. gene-

ral Pinheiro Machado, de modo posi-

tivo, categórico e formal, declarou que 

o c>plrito republicano do pai/: n l o to-

leraria na presldenda da Itepubllca 

seulo um republicano blslorico; e obe-

decendo a essa orirntaçlo, suggerlu a 

cauiiiilalura do sr. Campos Sullos, que 

liem a representava. A elelçiu para a 

cadeira | residencial llrou desde entlo 

collocada ueste terreno: o partido re-

publicano, por um dos seus chefes 

eminentes, adirmava que só levaria 1 s 

urnas quem oITerecesse do seu senll-

mento republicano a garanlia do seu 

passado. Evidentemente, a questlo de 

nomes passava a segundo plano : no 

selo dos proeeres des«e partido seria 

feila a escolha do que congregasse o 

niul ir numero possível de elementos 

capazes ds assegurar o trlumpho. O 

p rito era assim collomdo nnm terre-

no digno: era o espirllo republicano 

puro pleiteando a preeinlnencta a que 

se julga com direito na dlrecçlo da 

Republica. Pouco Importava o nome 

que viesse a tr iumphar, desde que 

e-se nome encarnasse esse seallmfiilo 

e representasse esse programma : tal 

era, ao menos, a r»nvlrç lo de quau-

tos conheriam a tradlçlo c o perfil 

político do illuslre senador rlagran-

dense. 

Adoptaada o m ' s 1 o ponto de vista, 

porém, outros chefes republicanos n f n , 

meuos tradlcl <B»rs. nrm mrnosaurto-

rlsados que s. exc., l«rant»ram a can-

didatura do sr. dr. Bernardlno de 

Campos, qae n l o rede ao sr. Campos 

Sallrs nem em Tlrtndes privadas, nem 

em (oalidades cívicas. 0 que se via . 

em segalda a esse passo, foi sem pre 

crdeetes na n««sa ht-toria política: o 

<jn« devia ser pleiteado nos <-onse'hos 

d * >» tud« .'ft d * i a como decidido 

de seu espirito dr transigência rom a 

desordem, num liaterrio amplexo. 0 

candidato ti prrsldrnrla n l o é, pois, 

un.te moineulo, a expresslo da voiir 

tade de liei parlido politico: é a ex-

pressão coulradlctorU e Inesperada da 

faccloslsmo. Cujo oh,ectivo único é a 

dlssoluçlo da aucl .ridade, <; a encaf-

liaçlo do espirito de caudllhagrm que 

anima certas circuiuscripç/ies du Re-

publica, anciosas por uma preponde-

rância que n l o encontre sequer a II-

mi laç lo moral da presidência. Nunca 

se viu alguém que se empenhe em 

animar a desordem quando aspira a 

ser o deleusor da ordem; nunca se 

viu que contribua paru enfraquecer e 

desmorallsur a auctorl lade quem se 

proponha a exercel-a. Se Ia clie/ar 

ein um dia, os triumpliailores de hoje 

1erlo dc ser tyrannlcos, paru n l o co-

lherem as tenipestudes que agora se-

mea iu : n l o prevalec i a u lei uas 

mios de quem prévlaineutc a desmo-

ralizou I 

E, pa ia desgraça da Naçlo, o duelo 

enlre a lyrauuia, pura expresslo do 

poder pessoal, e a auurchlu que »,e to-

dos os ângulos ilo paiz sc desencadea-

ra, porque n lo liu\ era mais quem con-

tenha em equilíbrio as amh çóes des-

ordenadas das facções lucae-. Irará a 

consequenclu iuevltuvel du cspliacelo 

da Patria e u destrulçlo do hello so-

nho dos lieroes du jornada de lü de 

novembro — cousequenc a t io evideu-

to u palpável, que c bem preciso que 

as paixões leuhain cegado o eulrndl-

meulo dos republicano, que ru lraram 

nesse pacto, para que n l o a vejam 

com esta n.tldez. O que eslú cm causa 

n l o é, pois, o nome d sle ou daque le. 

u l o é u escolha de lal repubhrano contra 

tal oulro: é alguma cousa de mais u i l o c 

demais elevailo. Os elementos políticos 

perderam o próprio inslinrto de cou-er-

c. lo c, congregados ao . mais acceu-

tua-los elementos de (Jcsordeui — que 

embalde a Tribuna se eslorça por dou-

trinar e a que t m v l o procurara re-

primir — i.uieaçam n l o o presidente, 

mas a presidência, o que vale dizer 

ameaçam a auetoridude, u segurança 

a ordem c o tuturo do pai/. A l i de 

novembro, o que liavlu em acç lo era 

u lorça material, facilmente suhmeül-

ila pela torça; o que vimos limitem lol 

a lguma coma de mais perigoso : foi o 

coiisorcio macabro da vaidade em pa-

roxlsmo com a anih iç lo excitada, le-

vaudo 1 Naçlo a dolorosa couvicçlo 

de quo a Republica desequilibrou-se 

inoiiilmeulc e é a presa dos appclltes 

desregrados de liumeus que dispõem 

delia colug dos despojos de uma bata-

lua. Nunca foi mlstér tamanha nhue-

gaçlo e t i o grande desprendimento 

pessoal no depositário do poder para 

lorrai-a 'a Ignomínia da triste slt laçlo 

que a atormenta I 

(l)o Paiz) 

sem appetlo por lorça exclusiva da 

vontade unlcu do illuslre senador rlo-

graiideuse. A candidatura do sr. Cam-

pos Salles estava acima de controvér-

sias e disputas : era a expresslo da 

• voutade uacloual». E como n l o era 

possível produzir uma só allegaçlto 

que li.firmasse politicamente o nome 

do ar. Bernardlno de Campos, desen 

eadeou-se sobre elle a mais lorpe lor-

rente de dilfamaeões e de Injurias ; r 

os mesmos que manobravam essa tris-

te e envenenada arma da rali imuia, 

apoiavam-se nclla para declarar mal 

ferida a sua candidatura. Os elTellos 

dessa abjecta campanha foiam, entre-

lanto, negativos : cila delcrininou no 

espirito dos republicanos n l o o repu-

dio, mas o natural e nohie movlmcu 

to de sympathla pelo nome do vene-

rando rbefe republicano, em cujo pas 

sado u l o lia a nodou dc um desfaile-

cinieulo, u l o hu a n acula de uma 

framigeurla, u l o ha o sulco de um 

conluio dn Interesses. Nunca negamos 

ao ar. Campos Sulles o alto mereci 

meuto Intelleclual e moral que o eu-

nohrece e o eleva : ninguém mais do 

que nós laz-lhe a plena justiça a que 

tem incontestável direito pelo serviço 

relevante que prralou a seu paiz 110 

exercício da presidência, e nenhuma 

Vacillaçlo teríamos cm contribuir 11a 

inedida de nossas forças para exalçar 

o valo do sr. Pinheiro Machado, que 

seria um muvimenlo impohtlco, ruas 

Inuegavelmente nobre. Lss» caracter, 

entretanto, perdeu-o elle, desde que o 

llluslre seuador viu que a voutade 

imperiosamente manifestada u l o era 

liaslaute para rrear um mundo : des-

de entüo, a candidatura do sr. Cam-

pos Salles devia t r iumphar , 11a plirase 

da Federaçfto, .pelu raz lo , ou pela 

força.. Parecia que uo an imo do sr. 

general Pinheiro Machado estava feita 

a funda, inalialavel convlcçlo de que 

os destinos da Republica peilgariam 

gravemente, se ciles n l o fossem con-

fiados as mios adestradas do sr. Cam-

pos Salles. Outro qualquer, aluda que 

esse outro fosse um repuhl.caito sem 

mancha, um precursor da Republica, 

um companheiro e amigo do sr. Cam-

pos Salles, um homem que Unha no 

seu actlvo a or ran isaç lo republicana 
1 de um Eslado poderoso, rico e pros-

pero como o de S. Paulo, n l o lhe of-

ferccla garantias que o tranqulllisas-

sem : era Indispensável csprsliihar, 

desmorallsar, destruir o nome, a hon-

ra e a fama deste correi.glouarlo ll-

luslre e digno, para rom essa nrga-

massa cimentar o pedestal de sua vl-

ctorla. 

Subitamente, viu-se o illuslre sr. 

general Pinheiro Machado abrir m i o da 

candidatura que eiu assim com tama-

nho ardor sustentada e caminhar para 

o sr. conselheiro Alíon-o Penna, a 

cuja vlctorla Ia servir com sacrlllclo 

do nome do sr. Campos Salles e do 

pensamento político que o movera a 

lauçar-llie a candidatura I Era o mais 

formal repudio ao prluelplo que encar-

uou o nome do sr. Campos Salles > 

era a capl lu laçlo do pensamento e do 

seutlmeulo republicanos, i jue poderia 

justillear es-a app rovmaç l o ! Que p 11. 

samento polldco a poderia d i l a r f 

Que expresslo para a Republica pô-

de ter essa aseeuslo do sr. conselheiro 

Peuna & pre.sidencia da Republica pel* 

m i o do sr. Pinheiro .Machado, que, 

aluda houlem, u considerava um pe-

rigo que cumpriu a lodo o transe 

evitar I 

A allegaçlto ú conhecida : julga-se 

Indispensável eleger um caudiilalo u l o 

apoiado pelo presidente em exercício... 

Entretanto, se o presidente houvesse 

accedido ú candidatura do sr. Campos 

Salles, essa necessidade u l o leria sur-

gido. Posta mesmo de parte essa fcl-

ç lo das cousas, aliás Irrecusável, 6 pa-

ra considerar a luanldade da al lrgaçlo 

que resulta do laclo evidente—que 

ioda a Naçlo pôde por sl mesma *«-

ritlcar—que o presidente n l o infringiu 

de uma linha a sua posiçlo constitu-

cional. No melo dessa convulslo de 

'uteresses secundários, nessa dança 

macabra deappctiies excitados, a acçlo 

do governo tem sido de neutralidade 

elTectiva. E certo q u ; o presidente 

manifestou aos seus amigos a suasym-

patina por u:n dos nomes rm eviden-

cia ;— mas ninguém, nem mesmo algum 

dos membros des.» colligaçlo que se 

diz formada routra a sua auctorldade, 

ousara affirmar que essa sympathlu se 

traduziu em Impos lç l i e que o presi-

dente pretendeu conslrangcl-as .pela 

r a t l o ou pela força, a adoplar a can-

didatura para a qual se Inclinou a sua 

sympathla. 

Surgiu assim a canJIdalura do sr. 

AlTonso Penna de um concurso de 

sentimentos e dr opiniões radicalmen-

te divergentes, congrr jaç lo de ele-

mentos políticos disparatados, pnnlo 

absurdo de convergência de forças 

que se reprllem. Nada péide ameaçar 

mais seriamente a estabilidade da Re-

publica Federativa. Ce o será quam 

11I0 vir ne«se cousorrlo de domluado-

i*s d ' Estados o espirito da cuudlltia-

gem rrbellado rontra a aurtorldade 

moral da presidência da Republ ica: 

desmoralisada esta, annlqtil lado esse 

p-jflrroso laço de un i l o e fonte de 

equilíbrio, Implantada 110 paiz a con-

vlcçlo de que é humilhante o respeito 

a essa auctorldade superior, esl lo 

desencadeados os ventos e as tempes-

tades que dlssolverlo a federai lo , 

morta i s mios das facções lor»es, de-

gladlanJo-se por um prrdonilulo es-

púrio. O que está em jogo n l o é a 

vlctorla on a derrota de um candida-

to, n l o é a prssõa do presidente, efTe-

etlvamente acima das luclas pela sua 

suerrsslo: é a ordem, ^ a paz, é a 

estabüid.i da . tiislllolções, é qu l ç i a 

pcrmanrn'-.» da 'rdrraç lo e a mano-

|en<,lo da 1111 laiie palria. O p«c|o que 

vai o r l j l m r o futuro presidenta se|-

lou-se com o voto da amnist l» : o sr. 

AlTonso Prnna sensi l i lhou—e laato 

ao oovlr o sr. Ruv Barbosa, qur des- j 

ceo d« sna cadeira para, rm pleno re I «iboa em i rtiaj. íeposit»r ios: 

c.ato. dar i * ga l « r i u 9 te j temuibo FlItkO A C 

A g r a d e ; ! m o n t o 

A familla Alves Ferreira testemunha 
sua gral ldlo a Iodas as pessõas que a 
confortaram durante o ultimo período 
da enfermidade de C a a i m l r o A l v e s 
Fe r r e i r a , e do seu passamento abi 
Csta data. 

BEMEDIQ CONTRA A 

EMBRIAGUEZ 
( \ l o i x i l i ^ m u c l i r o n i < ? o ) 

As gravea lesões do « ja ta-
m a nervoso - do appa re l ho 
card io-vascn lar deteriuinadas 
pela eliiliriagUt-/. ii tbilual, üi-sap-
purert-m por conipicto com o uso 
ilestn prodigioso mediL-iimcnto, 
preparado pelo pharniaucatico 
GRANADO. 

A' venda cm todas as droga-
rias e piiariiuei.il. ('J; 

Dentista 
L U Z 

Cirurgi l i deutisia, es|iecialidade em 
Iraliallio de ouro, pi..tina, celluloicle, 
porcellaua, vulcanlte e preto da índia, 
ílridge-work, ou denladuras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Plvot, roròas 
de ouro, ohlurações a ouro, plallna, 
rs 1 alie, grani Io, porcellaua, eeilulol-
de, marfim e clmrnto. 

Exlracções de dentes sem. a mín ima 
dõr. Irai alho garanlldo a pteços 1110-
dlcos. 

Gabinete r res'drneia : R u a de 
B e n t o , 31 (aobre.do). 

« P ? U T O ? ' 

S A ' 9 O i» M t L f l C B t » 

C p t i m a r e r u l t a d s 

Eu abaixo assl/nadn, doutorem mr-
illcina pela FacuPla ie do Rio de Janei-
ro etc.—Allesto que tenho empregado 
rm mlnlm ellulra, comopl lmo resulta-
do. a Emuls lo dr olro de l l jado dr ba-
calhau coin hypophosplntos ile ea'e|o e 
so lio, do pharniaerut.ro 1 heodoro José 
dr Abrru Sobrinho. 

Esle preparado é indicado cr.ni efTl-
raria no rarliill*mo, na e-crophulo9e e 
rm diversos estados adynamiros. 

O referido ú verda le e altesto 111 /"fe 
mediri. 

Rio dr Janeiro, 13 dr juliio de 189t. 
—Or. Ftgneiredti Ramia. 

L a u r a • I s a u r a 

Vejam a segnla-
l<- drrlaraçlo : 

«Csbe-nir a satis-
.farelo de drrUrar 
• que minhas ttlhas 
• Laura e l-aur i ,de 

e S «nn >s de 
•edade, tendo sido 
• aeronimelildas de 
.forte rmjiielurhe, 

• que resi-tiu a todo- os remédios re-
• rrliadas, flearan' enmplrtameiite rrv-
.tab-leridas »m pouros dias, rnm o 
• liso do pro«llzloso P iorai rt<' O i í m M -
• m do »r. vi jronde dr «onsa Soares. 

.R io de Jsnetro—.Ifu/or h t é Frrefrm 
Curfietr».. 

. Firma reconhecida . 
A' vrnda nas pbarmarMis e droga-

rias. 

S ' r e r d i d » 

SolTrerá (osses e t roneblte» s ó q n f m 
n l o too.ar o esprrifiro N'»ropr dr Ll-
m l o Brava romiosb». dr Luiz Carlos. 

O Collyrio de Mendes rura a dor de 
. . . i Lrbr% 

e:tí triste 
tem pensamentos maus, chora 
seni motivo. Anda «empro can-
cada, dorme mal, tem faslio. Suas 
re i ; r as s ã o d o l o r o s a s e i r regu-

lares. Cuidado ! E ' ancmiH. 
Acoiiselliamos então que tomo 
as verdadeiras pilnlns <!<: Vallet. 

D uso d tis V I R A D E I R A S 
Pilnlas Vallet, 11a ili.se de 1 a 2 
pilulap, no começo dc eada re-
feição, é quanto basta, com ef-
feito para romlielecer em pou-
co tempo as forças dos doentes 
mais exhaustos e para curar sc. 
Utira>nente e B"in abalo as mo-
léstias de InuguidoE e de ane-
mia, inesino us mais antigas e 
as mais rebeldes a qualquer ou-
tro remedio. 

Nas mulheres, cilas fazem pa-
rar íib perdas brancas e resta-
belecem rapidamente a perfeita 
regularidade das regras. 

Por isso, u Academia de Me-
,dicina dc Paris teve a pai to ap-
provar a formula deste medica-
mento, parn reeointiieii(lal-o á 
confiança dos doentes, facto es-
te muit issimo raro. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

P. S. — Como querem vender, 
ás vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pílulas que não s i o 
preparadas por Vallet o que são 
quasi sempre mal feitas e inef-
ncazoB, convém exigir que o en-
volucro tenha estas paluvraa : — 
VÉrtiTAnt.Ks Pilules de Vallet; e 
o endereço do iaboratorio : Mat-
8011 L. Frère, 19, rue .íaeob, Paris. 

As Verdadeiras Pilulns Vallet 
í ã o b r a n c a s o a a s s i g n a t u r a d c 

Vallet eptá impressa com tinta 
preta 1 % cada pílula. 

A'c e s m s . f a m í l i a s e o a t h e l l c o e 

d o B r a z 

M o ha n inguém que lenba entrado 
na ejreja do l l 'az que logo á piimel-
ra vista u l o depare que os allares alli 
• si lo mui to desguarnecidos e as Ima-
j-er 1 - multo srm o verdadeiro amparo 
decente, de modo que todo o pó le-
vantado por oerasilo da varredura 
prrrlplla-se sohre os altares e Ima-
«rns. 

Pois bem. r-sa Talla, devida l io so-
mente à ilellclencla de recursos em 
mios do rxieo. e revmo. sr. vigário 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
inda, pois que diversos cavalheiros 
(ulholicos reuniram se e deliberaram 
enlre sl, angar.arem por melo de 
subscrlpçlo, e de aceòrdo con. o re-
vrrendlss mo sr. vl.ario todo o dinhei-
ro que los.se possível ohter, para o 
litu es|»ecial dc comprar-se Ires ora-
lorb s,— Os mais bem acabados possí-
veis— e encerrar nellrs as in agens dos 
Ires allares. 

por dehheraçlo da comnilsslo, ticou 
encarregado dr promrar e p« llr asslg-
ualuras Luiz de Padna Nogueira, o 
qual appelta pura todos os ralhoilros 
e pede, para l i o hello fim, rm nome 
do Senhor Hom Jesus do lira/, ura 
auxilio rm d uhelro ; podendo remet-
terem, pelo correio, por m i o própria 
e até, se avlsal-o tr l a r u a da prs-
'õa procurar ipialquer quaul a. poden-
do mesmo lhe entregarem para tal llm 
a moeda, a mais pequenina, que ar-
rellara e «gradererl em nome dos 
Santos, a rua Gazomelro, n . i õ . 

A coinmiuDo 

E D I T A . E S 

K x r n l n . M i t l i i o l p i c l d e l > o -

1 1 1 0 I 0 K Í H 

O dlreclor da >Escola Municipal de 
Pomolo.ia e llorlleulbira* fa/. pul ilcu 
que Cslíi aberta a luulrlcula pura a 
admlsslo de alumnos exlernos na mes-
ma escola. 

Os pedidos devem «rr dirigidos h 
prefeitura até o dia 20 do corrente. 

Os requerentes devem prestar exa-
me de sulTIrienela uo dia áòdeste inez, 
para provarem que sabem ler, escre-
ver e c.ntar. 

No ped do d " admlsslo, os reque-
rentes devem Juntar a certidlo dr 
edaile, ou documento equlva rule, pco-
vando qu» n l o té 10 menos dr 14, nem 
mal- de IV annns, a ém de uni alles-
tado me li o que prove n l o solTrerem 
dn mo estia a lguma e 1 ossiiirem 10-
bu-lez siillieirnle. 

As IP ões tbeorleas e pralicas come-
|ar.lo no dia - de outunro. 

Os matriculado- e-te anuo como rx-
j(ernos t r r lo pr» erencla 1 admlsslo 
roRio internos LMlultos 110 anuo pro 
xlnio, por orcasl lo da alertura do in-
lernato, no n ez dc agosto. 

O reunião rnto r o prngr.imrna dr 
ensino silo distribuídos 11a .Secretaria 
Geral da Prriellnra, onde sr íernere-
r lo todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

S. Paulo, I de setembro dr I90J. 
O dircclor da escola, Bassatii Gm-

vppr. 

I . d i t i i l i l e e o n c o r r r n r l u 

CoMHtssto nn-On ius Nn' v-> t>R sa-
NKS JIF.XTO 1: SBASTECIMF.MO DR Ai.fA 
TK S. PAITLO. 

Ile ordem do sr. dr. engrnhrlro-rhe-
fe, faço pubuco que, uo d a tt de se-
tembro próximo futuro, ao melo dia, 
serio rerebldas e abertas na presença 

ôs tulrrrssados, no escrlptorlo da 
commlssln, no largo de S. Krauclsro, 
n. fi, sobra lo, propostas | ara roçadoe 
deslocamento no valle do tjuarahu. 
Serra da Cantareira. 

As propo-las, drvltlamriilr srlladas 
e com as Urinas reconhecidas, vrrsa-
r lo anlcameutr -olfr preços iinllaré s, 
dlsrrlmlnad .s e . un lo a nalurrza da 
vegetaçlo. 

9. Paulo, -ô dc agosto dr 1905. 

O eserlptnrario, 
O. L. de Vnsrmirrf/os 

A r r e e i i l a f A a <fa t a x a d n 

• . n t j u a 

Ment iOno aos »r«. consumidores que 
a «ecçlo de arrecadaçlo da lax» do 
fonsumo dr auua da capitah de hoje 
em deante passa a funerionar 110 pa-
Vimrnto super or do prédio n. I da 
rna da Fnndie lo . 

Seri l o d r Ãfnas da Rrrrbrdoí la de 
Rendas da capital, tu de agosto de 
JSOfi. 

Âlrtro Lhrtmbtba 
Ckeft de i r r ç l » 

H e r v I ç t i A m i i l a r l o 

De ordem do sr. dr. direclor faço 
puhlieo que <y>ulluiia a fuuccfouar 
nesta dtrectorla, 1 rua Floreneio de 
Abreu, 11. ül-A, o serviço de Inspec-
ç lo dr amas de leite e um consul-
turio para laclaules filhos de indi-
gentes. lie accõrdo com o regulamen-
to approvado pelo decreto ri. 1 'J'JÍ, 
de i.i rir ju lho proximo passado, as 
amas que se qulzerem alugar devei l o 
comprovar, aliiit de obterem o alie — 
tado com esrripto assignado prlo jut/ 
de pa/., delegado ou sulidelecado de 
pol ida do districto, o ara nome, so-
brenome, proljsslo, naturalidade, es-
tado, doitiielifo, o nome e prolisslo do 
marido. Por ncraslAo da tnspecelo a 
nutriz deverá apresentar, aliin de ser 
lambem exu i.inado, o ultimo filho, 
acompanhado da eertidlo dr edade 
tirmaiiH pelo ofliclai do registro civil . 
No caso de fallerlmento da criança 
deve ser exhlhlda a cert idlo do ohllo, 
alem da de edade. Os exames e al-
lestados serio tortiecldos gratnllamen-
te. As aaias que tomarem crianças 
paia criar em seus domicílios Ucauí 
ta nliem sujeitas as disposições do re-
eulaoienlo. (l cousultorio' fornecera 
graluilauirule aos lacmutea, llilios dc 
iiidi/entes. receitas e conselhos livg e-
nicos. A |irova de iudi jenela deve srr 
feila com atlestado firmado pelo ju iz 
de paz, delegado ou subdelegado do 
dlstrirlo da rrsideurla 1I0 lartaute, só 
sendo admiUidos á consulta os que 

lol amaruenlados nalurulmeute O 
gahlnele de iuspeeilo das amas estará 
aherlo nos dias utels, das K as S. e o 
coiisullorlo d. s l) as <0 e meia da 
manh l . "secretario da Dlreclorla, do 
Serviço Sanitário, 3. Paulo, 4 de se-
tembro de 1'JüS. 

O «erretarlo, 

Xereu llangel hentana 

F a n l l n a L a b o r d r U a a t e i r * d e 

C u r r a l l i o 

tt j i l z Monteiro de Carvalho e 
sua lllha ausentes, Amelie l.a-
liorde, Ainií Ir L. Rravo, Mar-
garida I.. Leonel, Joio I.ahor-
de, Emílio Labonle. Joio Mou-

leiru de r.urvalho, sua senhora e llilios, 
11 elites, Henrique Hravo, Cie ro l,er.-

nr l , ausente, ronvidam os parentes e 
pe-sias das suas relações a assisti-
rem, uo dia l i do eorrrntr, ás ü horas 
da n anh l , na egreja dr Santo Anto-
nio, á missa de 7" dia qur mandam 
rrP hrar pelo eteruo re(x»u-o de sua 
querida e sen pi¥ lembrada e-po-a, 
mie , liiha. I rml . nora e cunhada— 
P a a l i n a I>abord* M o n t e i r o de Car-
valLo—falleciua ua Suissa, e por e-te 
acto de r»llgilo e caridade se confes-
sam •eleruame le ffratos. 

h A l A r i f A P » O p a r t o , 
HUIWI U l t r a c o m b a t a as oo l i caa 
n t e r i n a s e m a i s s y m p t o m a a d a 
p a r t n r i e u t e . 

A l m a i d a C a r d o s o ft C , R u a 
V i s c o n d e de I n h a ú m a . 9 1 R i o 
de J a n e i r o . • s m todaa as d r o 
f a r i a s e ( b a n a c i a s . 

F| í i A f à A e Intestinos, curam-se 
I J \ I ) \ J radicalmente usando 

— P i l u l a s de T a y n y á M. Morato— 
Vende-se: cu-a Baruel 4 C,, S l o 

Paulo. 

b C L O J O A R I A F O Z 
tt RUA II RUA UWBTT». i i 

I I T A L I S U K — R e s i a u v a d o i ' d a 
• p o t ê n c i a sexua l , da A l m a i d a 
Ca rdoso ft C , rr .a V i a conôe de 
I n h a ú m a , 39 . R i o da J m s ro « 
• m t oda s as boas p h a r m a c i a s e 
d r oga r i a s . 

V 
I M H I S p o r i n g a r z e N 

Verdes e Maduros 

Os melhores slo os im-

Ífurtados d.certamente pe-
a AliEGA PARTICIXAR, 

rua Jasé lionilario, 11. 

Al.l CAM-SE uma linda s.,la pura es-
crlptorlo ou para moradia de um 

ou dous moços «'Tios, emais um quar-
to todos com mobília. 

Rua José Uunilucio, 32 

ALCGAM-SE esplendidos quartos 1110-
blllados, ua Rua Jose Houifacio, :t2, 

l irgo do Ouvidor, 7 e rna Dr. Rodri-
go Silva, lb-B. 

I L C l i A-SE 11 " liom armazém, 
i* prlo para negocio ou depoallo, 
go do CambuRy, 11. õ. 

pro-
lur-

Í MA—Precisa-se de uma com bastante 
leile. Ruu da Consolaçlo, 10i. 

ÍLI GAM-SE quartos e sala bem mo-
billados, com penslo por mez Jt ' is 

e 1Õ08, tia casa de -Penslo A l l e m l . , 
rua Jose Bonracio, 'JJ. 

AMA—OITere e-se uma , he.pauho a, de 
iu aniios, com abundante leite de 4 

mezes. para errar em casa dos patrões. 
Hna Oriente. 81. 

CtRIADA—Prrcl-a-se uma para todo o 
-erviço em casa dr família brasi-

leira, í rua 20 de Março, 1.13. 

('OPEIRO—Precisa-se um tyim optin as 
1 rr er n-Ias. para casa de lamil ia. 

\ I t l l H A l l\\ e a r a n o 

l r l « " l r » » « , a s s a i l u r a s , 

l i r a t u e i a s e « oum| i i i . V o i i -

í l e — « ' n u e a a a B a r u e l . 

h O t l A I . I N A e u r a t e u . 

m u - , N a n l n s s a r a m , 

p a i i n w H , • m | t l < | * i i H , < l u r-

I l i r a s , a l e . V e n i l a - a e n u 

C A S A B A R U E L . 

AI I O I t A I . I V t o u r a l i a -

r « N b r i m o M M • I o d a a 

e H | i i ' e i a c ia e n r r i i i i e n l i m 

e m i » i i i b o » o « s e x o s . V a n -

d l " — e n » e n s a l l a r u r l . 

Al t O l t V i J\ A o u r a e |»re-

a e r v a <le I » < I m k a s m a -

l e s t i i i w i i l e r l n n w , u - n u < l i > 

e o u l o r i i i e o p r s s p e e t o ; 

v e m l e - s * ssin I m l n s u s 

|i l iu m a e l l N e d r n r | a r i i « « , 

e n a c a s u B » r u < - I . 

l i O K \ l . l \ A c i c a l r i M a 

^ <| i i n l <| i i « r f < r i < l a , 

m a i s a n l i i | a q u e S « ) i a . 

| i o r 

A LI.IVIO BR\SI!.£IR0, dorè< 
J r \ ::••. relgiras. cura dores rheun a-

t c->s, eura dores uo ulero, cura 
toda a rliir. Vende-se em S. Paulo t u 
casa baruel A C. 

CHHOMOS cp
cM,R ^1.;; 

construcçlo, casamentos, ha-
pllsados." fellrltaçnes. visita, 

r l r„ grande variedade na L i v r a r i a 
K a f a l h l e s . rua do Co 11 oercio 27 . c U K A i ' E l í T A 

svphllls. de morphes, 6 tomando 
X l i x i r M . K o r a t o , o mrlbor 

drpurat vo brasileiro; 
C., S. Paulo. 

.-asa Baruel «V 

I 
Rue ^ir.ui'.'a M l . 

T A A P E H A S D E Z T O S 
E B u m a n n a n o l o , da o iaaaU* 

Bfcas, n e s t a secç&o. 

IHIECISA-.Si: llr um mcullio para todu 
• o serviço. Ri Rua Amaral liurgel, 8H. 

PIANISTA—Pr elsa-s um para tocat 
em um sextrllo. Para tratur a ala-

meda do Trlumplio, 41. 

PENS 0 — Dous rapazes de edueaçlo 
desejam lomar penslo Interna eui 

eusa de 'auillla dr tralameuto. Prefe-
rem Lllwrdade ou \llla Ruarque. Car-
l..s ne-ta redaei Ro a J. C. 

Pl t K 4 I M . t - M K <!<• i m i i t I t ô a t 

e o H l n l i e i r n | » » r n e n « l i 

<lt> r i t m i l i u i l e I r H t n n u - i i ' 

l o . n n n v e i i l i l u T l r i M l c i » -

I c n . 7 0 . I > n a » - i s e IM-IM. 

U x l v i n - i s e r e f e r e n e i i i M . 

PRECISA-SE de um carregador de 
balaio e de um moço de U a in an-

uo- para caixeiro dc iialclo. Rua de 
Santo A» aro, 10H. 

||t I.M u lo souber r-crevei c desejar 
V aprender e possuir bóa ea'll rra-
pina e dir;gll'-se !i ruu D. Vlridiuiia, 
ii. 4H, que obterá as necessárias lufor-
maçfles. 

IV VTTXi M i l * a p a n a i o q u i n -
to c as t a u m a n n a n o l o , ds a iuoa 

l i abaa . a a a t a sacç lo , par t r a s 
t t l H . 

I ENBE-SE uma virtorla com c.ivallos 
I e arreios, ou troca--e com ohjeetos 

ronvrnirutes, dirigir curtas a rsla re-
dacçlo—M. 

1'ENDEM-SE duas Casas na rua Ame» 
' rira. ;i8 e 4ó, esquina da rua do 
Ga/omrtro roíti negorio. Trata-.se ao 
u esmo negocio de esquina. 

VENDE-SE o privilegio de um auxi-
liar iiueumatlco a vapor, tirado em 

Paris, pela metade do -eu preço. O 
mesmo auxil iar ecouomlsa Supo rem-
lo sobre os gastos de combustíveis e u 
qualquer ruaehlna. Cartas, neste es-
eriplorlo, a J.. W. 

Cio desapparecido 
Da rua de S. Bento, :p-A, <iesappâ-

reeeu Um e lo de raca .carl indog.. 
Quem o encontrar, entregando o, se-

r i bem gratilicado. 

pOSTt ItElltA—OITerecr-sr para trai*-
x-lhar por (i a em ea-a de amil ia de 
íralameuto. Una dos tiu.smées, 111. 

('RI.AOA — Pr-elsa-se dr urna m »ça 
para todo o serviço dr casa menos 

cozinhar; que durma no aluguel. Rna 
Floreneio ne Abrru, n. 4o. 

0I'I'IHKI.I.-Si-. uma moçs para arru-
n aiie ra de quartos c ro-lurar, à 

rua da Estaçlo. IIS-A. 

<|FI'EREt;E-SE uma brasileira assria-
" l a , para eoíinhelra ou en. foiuma-
ilrlrn, dando boa« rrferrnclas. Rua Bri-
gadeiro Toldas, n. -'17 (fundos). 

i l E A N N T J K C I O S nesta aao^l i 
" c u s t a m apenua 1SOOO, por t r a i 
vacas, a&o sxcedsndo da e iaoa l i-
nhas . 

«FFKRECE-SE uma ama de naciona-
lidade Italiana com lelle de 50 dias, 

para tratar na rua Carneiro Leio, n . 
78- A 1soluado). 

Feridas novas 
e antigas, u!e«ras 

Cancros venereos, talhos, frieiras 

eobrelro, hrotoejas, dsrthres Immldos, 

purulentos e eseamosos, empigens, 

ferida na cabrça e barba, suor feli l o 

do sovaeo e dos pés. 

ttiieimadnra» a s s a d a r a s 

U u e i m a d n r a s a s s a d n r a a 

A ISoraliita re 
o rr ne l l o qur d i 

resultados infalllvris 
em poucos dias, e antes de usarem 
ou ro medicamento devem experimrn-
taí-o. 

Í ÍT V>nd»-se em todas a- pliaru a-
cias e drogaria-. 

MÃIS de CEM AKHOS de SUCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre ás 

PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY, 
depurativa,-: o reconstituintes, exercendo uuia 

acção espeeiai no saiiyue e na bilis. 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY foram 
approvadas pela Inspectoria do Hygionc do Rio 

do Janeiro. 

Deve-se exigir a assignatura de L E R O Y , o inventor 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY < n-
contram-se em todas as Pharmacias do Brasil. 

5 . 9 8 2 ^ ^ 1 
O r a s i d e p r ê m i o 

D K 

Esle IMPORTANTÍSSIMO prê nlo foi ainda mais uma vez 
vendido hontem, em bilhele inteiro, pela feliz 

Agencia Geral da Comp. dc Loterias Nacionacs do Brasil 
R U B E I X r a X J l M A R A . E 3 — — — 

I n i - o n l e » t « v « r l n > . o i i l e e s t a » < | e n p i a «'• a < { u n m a i e r m n n f r o d o « o r l c k t e m \s.-n<!i( ! a 

6 B, RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 6-B 
CAIXA. 6 1 7 - S . P a u l » 

B' este o terceiro grande prêmio dé 

vendido este anno por esta feliz AGENCIA 

HOJE HOJE 

R U A 11 D E J U N H O ? 8 

VARIADA 
F Ü I C Ç A O 



| I | I M N I N I I 

N « C E N T R O DA C I D A D E 

Traspaua-w u m » espaçosa, com 
Mntraclo de 8 anuos. Para informa-
Mes, dirigir-te à rua da Fundlç»o, n. 
í , das 8 boras at<S ao meio-dia. (So-
brado). 

• < — — i k m m u i n»ni». 1 0 » »m»»» » n 

PARÂCEMITERIQ 
T u m u l o s R i l i d M c m t * 

d o r n a s e n c u n l r a n • l i n u 

« M i i r m o r i t r i n C a r r n r a a » » . 

Continua a grande reducçao uos 
preços. 

i —TRAVESSA DO SEMINÁRIO-- 1 

(!'ertu tlti tlerradinlio) 

R A U N A 
M k k o a i s ctlvfoft 

e i w haverá mais 
easpa 

(oilette. 

d e s d e q u e Be faça u s o d a U r a i u i a , t ou ico p u r a m e n t e 

i n d í g e n a , n í o é n e n h u m a d r e g a , é u m p r o d u c l o f l n i ss i 

m o d a floru bras i l e i ra , d i g n o d e f i g u r a r n o m a i s r i co 

E ' u m s e g r e d o r e ve l a do a u m d i s t i n e t o m e d i c o o s á b i o bo-

t ân i co b ras i l e i ro , p o r u m a caboc la , f i l ha d o chefe da t r i b u i n d í g e n a 
M u m o r é , a q u a l v enc i d a pe la s y i npa t l i i a q u e d e d i c o u a o i l l u a t r e 

b o t â n i c o reve lou-lhe u m d i a o a l m e j a d o a eg r edo d a s h e r v a s e 

p l a n t a s c om as q u ae s é con fecc ionada a G r u u i u » . 

• flraiwa vende-se n a s p r i n c i p ae s caaaa d e a r m a r i n h o , 

m o d a s , p e r f u m a d a s e n a s d r o g a r i a s e b a r b e a r i a s d c S . P a u l o c 

d o R i o , e nas p r i n c i p a e s d o i n t e r i o r . 

A G r a u n a e s e g r e d o i n d i g e n a . 

•IMBUAS—Ka I. Piili, Banul * C4 larf* 
ia té; em tantos, ladalpha • . Saimarftaa, praoa 
4a Bapabliea; Ha, Araoja Fraitai k C. roa 

••rlvM. 114. 

Ao Tnisído Carlões Postaes 
i : : « j i > o i t i o a r -

T i S T I S ' « > — l ! u n t io Rosá r i o , 4-A 

A n i n t i t u l o í U l l n t r u d o 
I1UA DIREITA, 20 

Chegaram ultimas colleccües de meni-

nos c moras do Paris 

V e n d a s p o r a tacado , coiu des-

con to excepciona l 

C a i x a rio c o r r e i o , 2 2 . 1 

ÜMPH0N08RAPH0 GBATIS 
O E m p o r i o A r t í s t i c o 
recebeu o encargo da Casa Fabricante 
Norle-Ameririma, dedlstr.bulr l .OOO 

, phonograp l i o s g r a t u i t o s a todas as 
pessoas c|tie comprarem seus cylluuros 
«I erfelçuados. A distrllmlçRo aospho-
nõgrapíios faz-se só iiesle mt: e das iS 
Iwras íis i ' da tarde de cada dia. 

Cyiindros gravados a 20$ a dúzia 

T o d o s ao I ' i n | i o r i o A r t h t l c o 

RUA DO ROSÁRIO, 1—Caixa, 223 

C h a c a r a 
Vende-se, transigindo na fôrma de 

pav imento , trora-se por liòa casa, 
vollaudu-se cm dinheiro a dlfleren 
que ajustar; ou ainda por casas pe-
quenas, ou mesmo terrenos, nesta ci-
dade, uma grande chagara icerca do 
7 alqueires), toda cercada e arruada, 
pitorescamente situada, COEI solida, 
elcgunle o grande rasa de moradia, 
(sobrado;, (prestando-sn até a um sa-
uatorio), rasas para camaradas, estre-
barias, ranchos, anlmaes de raça, ror-
roças. muitíssimas arvores Irucllferas, 
de'qualidade, varlailas plantações c 
capluzaes, quantidade de abacaxis, 
Cie. fie. 

Trata-se A rua da Iistacilo n. 27. 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

eom ricas purademaçfies e folhas do 
radas, a 10» t I5$00ü, na Livraria 
Ma.alMes—27. rua do Commerclo, 27. 

P1XCEIS PARA DESENHO • 
Vendem-se na L i v r a r i a M a j . v 

lh lea—27, rua do Commerclo, S7. 

F I O S 
P A R * TECIDOS DE TODA E Q U A L Q U E R E S P E -
CIEi panno«,ped«a, c a m i s a s de moiao* m e i a s 
eto«) s i m p l e s , o rús , a lve jados , t intos , t o r c i -
dos, a a r a u r d u m e o u t r a m a , d e s d e n. 3 
até n. 14. 

A F a b r i c a d a !• B e r n a r d o , d a a a r a . S i l -
va, S e a b r a A C., t enda u m c f i a ç ã o m o n t a d a 
a c a p r i c h o , c o m oa m e l h o r a m e n t o s m a i a 
m o d e r n o s , conf iada a u m háb i l m e s t r e e 
c o m a r a n d o p r o d u c ç ã e , e s t á h a b i l i t a d a pa-
r a f o r n e c e r t ios de I' q u a l i d a d e p o r p r o ç o a 
b a r a t o a a s s m compateno la . 

F a z e n d o c o n t r a o t o e p a r a f u r n e o i m e n t a a 
m e n e a e s , c o n o a d e m u m a b o n i f i c a ç ã o • • 
c o m p r a d o r * Oe ped idos d e v e m s s r d i r i g i d o s 
p a r a o e s c r i p t o r i o c e n t r a l d a . f a b r i c a , é 
r u a Ofreits, n. 14, sobrado—tt« P a u l o . C a i x a 
do c o r r e i o , n. 337. 

Pensão Allemã 
» , i v a j o s r B t m r A C f f t t i 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das B 1|2 à 1 hora.— Jantar, das 3 i|l às » Uorai. LuaoS j u i . 

te t toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pralos be:n p r e p a r a i » a v i r i i t n , 

1*1 CO, com mela garrafa de vinho especial, 29JJ0. 

T a d o s as d i a s u m p r a t a a s p s o l a i 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM GARRAPAS B C l ) ? 3 

S e r v i ç o fi I a o a r t a d e p r i m e i r a o r d e m 
Vales para RO refeições, 37(000. Para lutemos teia W quarto! moblllados. 

por lOOtOOO até 1509000 por mez, externo. 70JJ>J p ir m"z. I) aria, 6JD0J. 

Csmpanhía de Stguros 
C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado dc S. Paulo 

Theodor Wil le & C. 
LâKOO B 0 o m r i u o i , 2 

Sabonete 
JfiFONEZ 

Esie prodigioso sahonele, anprovado 
pela I.i^peetoria Geral de llyglene, o 
melhnrati'' lioje conlierido pura o Itanho 
e o ioucador; <1 a ul t ima palavra qno 
se pude oliler neste ramo de commT-
merrlo, ti alisoliitamente neutro, de-
llradamcnte perlumado, da u cutis 
lielleza, atlruUvos e enraulos, fazen-
do-a a espargir o mais suave e du-

_ _ _ _ _ radouro aroma, loriiando-a agrada-

velmeiiTe"fresca o a*ssetlnaiia, llvrando-a das rugns. Impedindo o apparrri-
inento das liorhulhas, e.-pinlias do rosto, manchas, paulios ele. Neiilmm outro 
salionele pôde romparar-se-lhe pela delicadeza de sei; perlume, pela pureza 
de en"redlentes, por tudo emlim que lirma o valor de um salionele de pri-
me i r aVdem . Preço; um , 18300 réis; caixa, 38Wn a 1»000 róis. Vende-se 
nas principaes casas. , . _ , 

Depositários em S. Pau lo : Baruel A- Comp., rua Direita, u. 1. 

O R A T I S 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com tres 
musicas, polKa, valsa e scliottlsch, sulilime insplraçfio dr Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Salionele Japouez-, islo a quem comprar um -alioneie. 

r 
t 

SOA SE í SEITO, I. 43 
l S ã o P a u l o 

NATHAN & C. 
í 
• 

A • 

• • 
• 

CAIXA DO C Ü T I 

RUA DS 1BEVTQ, f. 43 
S f t o P a u l o 

O r a n d e 

E M P O R I O 

MAGHINAS 
Para a lavoura 

M i fe tewf 
Y O S T 

A melhor e mais conhecida no 
mundo official a commercial 

- M -

AI AMADA PELA BELLEZA DO SCU TABAL110 O 

RÁPIDA, PRATICA E SILENCIOSA •«̂flfc»»*-̂^̂»— 
r a l a l o n e v , p r o b o s M I I I H I é l i i f o i *n ia i< , *òos n o i n 

111• i — i i i iiwni—Mass» 

o t i 

Viuva John Law Bisset 
RUA SAO PEDRO, N. 18 - SOBRADO 

C u i x u <Iu c o r r e i o , n . I t O I 

R i o d e J a n e i r o 

Aclia-sc e m ex'posi(;ão c á v e n d a na casa d e 

R u a S . Bento, 47 S . P A U L O 

3 5 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Companhia Lpica KaEians 
KEGE.NTE DA OliCIIESTUA MAESTRO BÜSTINI 

a 
3—únicos espcctaculos de assignatura—3 

E m >5, 5 c 7 d e o u t u b r o , c o m I r e » o p e r a s , M u n d o — 

n o v a s p e r u SüXe l ' u u l e 

AMICA WERTHER 
D Mascagni De Massenet 

MAH0K LESCAÜT 
De Pucclnl 

Cantadas nelas senhoras r f t r a o t t i e CamnasrnoU. e srs. Amsdeo Bas-
t i , Ma^in l-Co le t t i , M a u c u o t o , E o 1'j.dovíi, S p a d o n i . 

Orchestra e côro 108 executantes 
Proçoa d . a . s i g a a t n x a j a r a t r «s r í c i t a s : Frlzas, Í7>i»0l0; camaro-

tes, 1" ordem, 2IOèuoi>; cadeiras, 1* classe, tiOffiÇO. 
Asslgna-se na -Urasserle Paul is ta—Luruo do Rosário, n. 3. 

P a g a m e n t o á v i s t a 

t i r A V I S O — A C o m p a n l i l a s ó v i r á a e a i i i t a l 

NC I I I I M I S I ^ i i u t i i r i i i t a r m i t l r « IS II<'K|>CMIIM, 

A a s s i a i i a t u r a CHecrra-se 110 (lia l'2 do corrente 

Ha.m' jurp- S t t dnmer ioan > • clie D a m • 
pfschiftVaUrt3-Ct39.ni,sl iat!; 

VArouns A SAtlin 
S an t o s , I de outuliro 
B a l g r a n o , I I de outnhro 
B a h i a , 18 de outuliro 
• a n N i c o l a i , Jo de >julul>ro 

(i 'pai/uete aliemlo 

T I J U O A 
Ca.pUSo, A . E i i n o n t e n 

Salilrá nu dia l i de seleiniiro, para 
K i o , S a b i a , L i s b c a , jüoixõtB. 

B o t t e r d a m • K a m b u i f f o 
Communieainos que os preços das 

passagens de j* e a* classes entre 
Santos e It Io foram reduzidos a 4'J{ 
e Ml* respccilvamçnie. 

Prero das passagens de tercein 
classe", para l,lsl>Aa, 1 0 3 9 0 0 0 róis, 
Incluindo o Imposio. 

Todos os paquetes desta Companhia 
silo providos com os mais modernos 
melhoramentos e otlerrcem, porlauto, 
o maior couforlo aos srs. passaueiros, 
tanto de 1* o r no de H" classes. A iior-
do de todos os paquet»s ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
LMiez e até Portugal as passagens dy 
loilas as classes incluem vinho dc mesa. 

Para Iretes, passagens c mais in-
formações. com os agentes 

Ê Jíilip.slon ií Comp. 
Ilua Jov lluniíiino, n. 21—S. PAUI.O 

LA VKI.OCK 

m m m i i rmim n m m 

o VAPon 

1'artlri de Santos, no dia 11, d j 
Rio, e n 13 setembro, paia 

( à c i m v n e .\i(|ic>Ii>s 

P i o ?o s das passagens 

Ia CLASSE.. .. frs. .",00 
2a " .. .. frs. 450 
r " .. .. frs. 180 

Para passagens e mais luformnçfii-s 
com todos o-, suh agentes e agentes 
Kfraes no Brasil. 

SCIÜífî T & TROST 
S. FAT7LO — Rua do Comm»rrio, 

n. 17. 
S A N T O S — K m do Saído Antô-

nio, n. 50. 

Os melhores e mais baratos 

VINHOS DE BORDEAÜX 
S ã O 0 8 DA 

S o c i é í é B c r d c í a s e ries Cra tads ¥ i n s de 
F r a n c e 

A D O M I C I L I O 

\ m m ( i G r a c s A. LAPA & Itl A MiMO, 55 

C a i x a . b i . 1 S S T o l e | ( k o n e , ! í <>? 

Importadores da XIN£ M0NTRE' o roupas brancas 

L A V E L O C E 

\'ar i (>u2iono I t a l i a n a a v a j t o r e 

O r a p i d i n a ima v apo r 

I A V O I A 
Sali lr i de Santos, no dia 21 de se-

iemliro, para 

I t i o fl<> J a n e i r o . I , n s P a l -

m a s . C m i l z , l i a r c r l o -

n a , ( í e i i o v u i> .\a|Mtli>H 

Viagem rapidíssima cm 14 dias 

1'REI.OS DAS PASS4GRXS 

classe .. .. frs. 825 
" .. frs. 600 

.. .. frs. 150 
VAPOBRS A SAITTR 

O i t t i d i M i i a n o em 10 de ontnhro-
D o c a d i Oa l t i e r a , em 22 de.oiituliro. 

Para passagens e mais loformscS.s 
com todos os suli-ajentes c ageíites 
geraesuo Rrasil 

SCHMÍDT & TROST 
S . P A X J t O — R u a do Commerclo.ri. 17 
• A W T O S — Rua de Santo ADtonio: 

n. 50. 

2a 

3 a 

e 

i 
a< 

c w o 
— • í ; 
'S B 

s o . 

AS MELHORES TINTURAS * 

M E S C L A B R O U X 
I n n t n n t a n c H 

A G Ü A B - R O C I X 
P r o g r e » - i v « 

.A.. B R O U 
r t 

P A R I S , l o , Ruc S a i u t - F ! o r c n l i r . 10 

'I B — B — — — l ' - - " T W . 

•Ê ? s * 

• e * 

««5 i 
B t ü j 
i g n 

& X S 

H » 

e O . 

« 
n 
M 

Piais novos 
alIemBcs, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mechanlca a repetlç.lo. Ven-
dem-se com grande reducçüo nos pre-
ços devido íi alia do cambio. Harmo-
nlillis com 5 oitavas, 2 registros, l̂iot 
e em |ire>laçí5es mensaes de 60 a HKW. 
Pianos de aluguel de IS a lluâ. Alina 
se, troca-se e concerta-se. Cata J. Luc-
cliesi, a rua José Bonifácio, 43-A—S. 
Paulo. 

% # I I k H U d c QUASfa " 

X L I 8 ! ? o u i n a 
P A R f l T e Cascas d . 
• * u » w • Laranjas amargu. 

T0NIC0 . APER IT IVO 

RECONSTITDINTE, FEBR IFÜGO 

1ECOMMENDADO aos CONVALESCENTEI 

c a todos os atacados de 

ÍHEU1A, CHL0R0SF, NEURASTHSNI*. 
fíBfíCS, VERTIGENS ESTOMACAES, 

A TOM A OAS VIAS DIGESTIVAS. 
L R A B O T t D D A V I D , Fh—' da 1- dana, 

lin COMn f iON l ' pírto .10 PAHIZ. 

Deposito» HU b x U . u " * r f 

Kste prodigioso salionele,ap-
provniio pela Inspe-torla He-
ra I de llyglene, faz desappa-
recer em poucos dias as inan-
rhas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, easpa, empigens, 
daríhros, erupçíies cuinn^as, 
signaes de liexigas, hrolocjas 
etc., tornando a pelle agra ia-
velmenle fresca e asielinada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe lielleza, nttractivos e en-
cantos. As inürs de fa;nl|ia de-
vem. de preferencia, usar esti 
prodigioso .salionele para lava-
gem dos iilhlnhos, pcirnun, 
além das propriedades acima 
enumeradas, é uin sejuro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epldeini -as. 

P r e ç o d . d n z i * . . . 1 4 3 0 O 
U m 1 ( 9 O 
C a i x a da t r ás 4 $ D O 

L' falsificado todo o salioa . 
te que n l o tiver eslamuad.» 
uma águia, cavacada por um i 
moça, e no rotulo externo a 
lirma de Monteiro fíul i ar.léi 
A C.. em lettras vermelhas. 

Vende-se nas principaes ca-
sas de perfumaria», drogarias, Viam. -.i.ts, armir:: i i 
garla 

í AXITXESX. & O. — S. Paulo 

fim COH 
M t r i a i l a H « lo c a m b i o 

CASIAITA SYND1CAI. 

A f t n f i a Syndlcal dos Corretores 
l t j.ci. I ciiK m as seguintes taiiellas: 

90 dias k visla 

I t i O r f s . . . 
I aria 
ílamliurgo 
)laiia 
Putugal 
Nbva-tork 
ic le iauos 

l x tK i r . os : 

2t|32 
K',0 
ci;7 

17 I7pl2 
Mi 
t>?2 
üiõ 
iu: 

2.RSI 
14(000 

Cciilrit tnrfiiieiros, 17 ft(8 a 17 l l|l« . 
( (Lt i i i raixa niatri/,17 a l'< 1I|I6. 

1 II « t i a l £ t i a de «Dno r>s«ado: 

80 dias a v H a 

L t r d r e s . . , 
paris 
amiiurgo, 
• lia t . 

oTi-Tork 
oNrano*. „ • „ , , . 

C i t r emoa : 

I t R)'12 
788 " ' ã 

97<> 
701 
»75 

« . « I I 
ÍOWOI) 

Contra banqueiros, I J l|8 a l i 3|16. 
C a c t n caixa matriz 11 l| i a I I 3|I6. 

Cta b i lK íc^" d» P"Ç« Com-
• o r k . 

•MIM, 9 ti* 1'.J7) -Panca i lo , 17 

M t M r i i n l t f , |f H | M . 

IIIANSACl 5F.S I HALISAIIAS IIOMF.M 
8 accões da C. Mogvana, a 835Mf0 
t ideni, Idcni, a 2;i.",S 
i ieiras da l'amaru da Capilal, (7.° 

emp.) , a HSIUMI 

23 letras do il. C. Real, 6 •/., a 27| 
287 idem, idem, o 27*i(iO 

U L T I M A S O F F E R T A S 

IVMJUS riti-icos 
Apólices do Estado.. 
Apólices GRrai sde :Í»/D 
tni|ireslimo do Ksta-

do de 1'Joa (libras 
3.bOO.(iC(J-12-C) 

Vend. 
1.010$ 

Comp, 
:i3u> 

— 2901 

Ltlrat da Cumaru de ü. Paulo 

3° empre-timo . . , , , . 
ó" enipreslimo 
7° empréstimo . . . . . . 
Letras da C. de San-

tos il* emlss.v»... 
Idem Idem (1" emissllo 
Idem da ( amara de 

S. 
Id«n Idem <2*emlssSt> 
Idetn idem de Caía 

Branca. . . . , . . . .a.. 
Idem da C. de S. Car-

los .ia :r série 
Letras da C. de Cam-

pinas 
idem de Campinas de 

2tXI| , „ . , * , • . , „ « , 
Letras da C. de S-

Cruz das Palmeira» 
Idem da Câmara de 

Rio Ciai o... 
Idem da Câmara de 

jondiaii) . . . . . . . . . 
Idem da (.amara Mu-

nicipal de Araras.. 
Idefc da Camara de 

RiMrJo Prelo.... 

ACÇÓES DL 

CíWirrerrto e 

m 

821 
Di» 

81» 

» l « 
82» 

— i ò t 

704 CO» 

« 0 « 130» 

— 4õ» 

— soo» 

83» 

O N M K M eart r f . 

' " • 4 1 

10ot 

IA0» 

BASCO-: 

3489 

i » 

S. Paulo IM)« u n » 
lu i í io dc S. P a u l o . l l i e t.» 
Coinm. Italiano JMiJ 2:ir,| 
indiistriiil Aniparense — 20» 
Ccustructore Agricolu — — 

ACi.ÕLS DL COUPAMÜAá 

Mogyana 2J7» 
lüem, iilem, a ^Odias. — 
Paulista 232g 
L. de K. de l iourado. — 
Melhoramentos São 

Paulo — 
Antarctiea —• 
E . de K. de Arara-

3uara — 

usirlal de S. Paulo *• 
Vidraria Santa Mana. 300t 
Telephonlca W | 
fnilio Sporliva 
Mac llardv 3£» 
Paulista de Electrlei-

dade ilO» 

231» 

220» 
210» 

i u : * 
i<nt 

u» 

liK.UL.MLRES 

Norte Paulista 
C. Kab. Paulistana.. . 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex-juros 
Industrial de S. Paulo 

f\-ji/>os , , . . . 

190» -a-

— 88s 

LETRAS IIYPOTHECAHIAS 

b . Credito Real de6 % !8» SS»;,C0 
Idem r,»,« * 30 d ias . . . — 
Idem 8 •h 3 i | 171 
Idem »•/. a 30 dias... — ->. 
Idem, Idem, a 30 dias 

i vont. do vend . . . 30» — 
b a u e o l . S . Paulo ex-

jnros. . . . . . , ; . , . . ) • 3<i» 341800 

Faüço DO cará lh BASTOS 

A As^ociatlo Commercial recebeu • 

legnlnle lelegramma : t 

SAUTOS, í 

sado alifHj^hojfl t ow n ^ l i r 

M o v i m e n t o do porto I 
1"C; QI>J esperados tin Sartoa : 

Gênova, 'Minas, . l i 

Ruenos Aires, .tianul-e» 12 
II. Aires, .U dogna, 20 
íienova, «'l o^caiiH» Io 
Soutiiampion, - N i c , . . . 2ti 
lluenos Aires, .Clyde- 26 

Valores n anhir de Santos : 
i ,»nova, .Citla di Gênova i l 
SiMilliamplou, •i lanulie, l i 
B. Aires •Muias> 12 
llamhiir/o, «prinz Eitei i riedrich». 13 
portos do Sul, «Jupiler» m 
Bordeaux, «Cordllb-re» 19 
Rremen, «Atlien» ÍO 
Gênova, <Rologna> 20 
B Aires, 'Toscaiia, M 
Buenos Aires, I « 
Soutliamplon, .('.Kde, . . . . . . . . 36 
Portos do Sul, •Saturnoa 26 

V a f j r f t esperados no Hio; 
Southamplon, , . . , , , I I 
Buenos Aires, 13 
Soutliampiaõ, «Mie, Ijf 
Buenos Airea, «Clyde- I Í 

Vapores a lahir do Ibo : 
Buenos Aires, «Clydea I I 
SoutbamiiioD, -Daiiulie» I I 
Bnepos Aires, .Nile, U 
Soulhampti>nt >Clyde' 27 

l ' r « ç a M e r e n d o 

Lista dos preços dos geueros â renda 
no mercado: 

Banco do Cominereio e Industria de São Wmh 

innlatinho, alqrr. 
tlilõ l/raneo Mase., . 
Dito preto P. Alegre . 
Dito Manleira . 
Arroz 4a terra 
Dito iapüo 
Dito Ignape 
Dito agulha 
Dilo Carollna 
Farinha mandtoea 
Dita de milho 

71000 7»600 
mo> io»ooo 

IHpuOO 1*000 
i7aooo i»»ono 
l.t«WO |6»000 
16(000 I7»m» 

i a m I6»000 I 

Kaluiii-a-to e m :t 1 d o •]|aislo ale Ü I 0 5 , c om| i r e l i c a a l » u i l o a s o p o r n ç S o s dnK f l l i u u s d o S a n t o s e C a m p i n o -

ACTIVO 
CARTEIRA: 

Letra* descontadas 
Letras a cobrar por conta propri» 
Lffeitos a recebrr por conta de terceiros 

COUTAS CORRENTES: 
Saldos devedores por empréstimos e adeantamentos 

C AI-CAES E VALORES OEPOSITADOS: 

Em penhor mercantil em garantia dos emprésti-
mos e adeantamentos acima 

Valores em rlepositr» por conta di terceiros 
Can<,lto da Directoria 

TITI I.OS F.M r.IQCIDAí.101 
8al<lo desta conta 

VALORES F. FL-MOOS RERTENCEKTES AO HA.M O: 

Propriedades do iiasco 
Apoli, es 
Acî es da Companhia Paulista de Vias (erreis e 

rhrvia» 2.474:403*120 
AcçGes da Companhia Mogyana de Estradas de 

Ferro 
AcçAes de Bancos 

17.2733278617 
2U:,VK)»000 

I . 004:0529768 

30.1 >23:222*8õ1 
5.34ô:**ilS»0ti0 

100:000*000 

290v70*i».)0 
C:700*u00 

19.107:880*380 

23.0*2.808*273 

33.469:747*853 

113:233*320 

8l:3r>A*.-VlO 
92:528*0*50 

MVFRSAS COSTAS! 
Juros gasto, gersss etc 
Ettampilhss e Mlls* . . . . , 

CORRFBPOTBFSTl» ÜO PAIZ í !»0 FKTRASOEIRO: 
ftaidos á dispo^irlo deste Banco 

CAIXA: 
8.14o em moeda torrente nesta Matriz e Filmes .. 

393:8654310 
8501*150 

g 9ló:609*710 

117:I58|760 

6.533:8'.6*05o 

10.307:910*182 

98.»37:I7I»53S 

PASSSVO 

CAPITAL 

F c s o o DE RESERVA 

F I N J I O HE ILS.SAO AOS EMPUECADOS oo 

BANCO 

LCCROS r. PERDAS; 

Saldo desta conta 

DEPOS ITASTEA: 

Por letras o a prazo fixo 
CONTAS CORRENTE»: 

Saldos, credores nesta Matriz e Filiaes, em conts 
de movimento 

C.ARASTtAs Dtvnr.«As E orraos VALORES 

{Que fttjtuam no aellco) 
Çançòcs depositadas 
Valores pertencentes a Terceiro* « Klfeitos a rece-

ber por conta dc Terceiros 
Caurão da Directom 

D IV IDENDOS : 

Kaldos nü* reclamados 
DIVERSAS CONTAS: 

Comraissões descontos etc 

CORREXPONDENTES HO PAIZ E NO EX-

T R A S O E I R O : 

Saldo a f.i?or dos mesmos 

9.000:0009000 

500:0001000 

203: i 55)310 

10.000:000*')») 

9.7.l j: i5ô>3.S 

4.252:523^010 

36. «1:9119129 Í0.701 U M - * 

30 C23.22:3'.-53 

7.210:5773768 
100: •" mo 87.371:800» í l l 

10:520» V10 

n i i i m c i 

335.0584513 

99.»37:171»6J» 

M* Fmí*, » 0 * i m . 


